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• i . V e r g u e d n A b r e u q u e o i m p u g n a i » 

, -- , . . E ' l i d o u m a b a i x o - a a s i g n a d o d n m u i t o » lia< 

. - » a j g a d o d . flaealisar a . o b r a » d o e e n i i t e r i o , t . m „ l l ( | 0 | M . ( o , . „ I l f c e i | 1 0 M u n i c i p a l , 
d a p l e b o u ç a ^ ae i i do p a r » l»au [ « » U i s u a d i a . ^ ( ) U e o > | | | t . u , 0 , . u | N U l t l l , l u „ 
| M T ! ? ® « í uan t i a d o 4 mu í ! 1 „ „ „ , . , . , „ , , „ J ; , í e u a u , , e l u a - 1 U , V i . c o n -

^ F o t d e a i g u a d o o í l i a IH d o c o r r e n t e p a r » | ( # j , , , , , , , ' 

_ r e a l i a ad » u i n » l i f ; u r » ç à o d a C o m p a n h i a ; a rea 

« V « . , U K u u i U i i a e 

- l ) m e n o r A r t h u r , î le 5 a n n o a d e e d a d e , 

n e l * ,1o ar J o ã o A r i n b m a t , r e s i d e n t e ne » » » 

cu «dl-, e a t e ndo , a I I d o c o r r e n t e , a u m a ja-

n a d a , » i t i i f tda a 4 t nn t r oa a c i m a d o ao l o , foi 

v i c t i i i u d e u m a q u e d a , d n q u o r e s u l t o u f icar 

coe i o o r a u o o f r a c t u r a d o . 

A. i n f e l i z c r i a n ç a a c l i » ae e m e i t » d o i n e l i n -

droan 

— l i e p a a a K g . m p a r a a a u » d i ooese . pa r » 

un i l a d e v e ter s e g u i d o h o n t o u i , c h e g o u , a u t . 

I t i ar. p r e a i d a n t e rou i inn i i i i-a h a ve r receb i-

d o d o c h e f e i le p o l i c i a d » C u v a l i » u m te l .-

|-i.i i i i ina ( » i n q u e es te d i z l eme t t e rA a o S t ip ra-

t u o T i i k ' i i nu l r e i l . r a l o» d o c u m e n t o » q u e jna-

' t i t l r a m a l e g a l i d a d e daa p r i v . e » eOec tu . i daa , 

I e maia , q u e t o m a r á as uocuaaar i aa p r o v i d e n * 

I c i a s un -ou t i i l o d o s e g u i r e m o » p a c i e n t e » l i n n 

j g u a r d a d o . , p a r a o f lu i d u compan-cei t-t i i po-

re i . t e o T r i b u n a l . Acc ruscen t a o m e a n . o c he f e 

d o po l i c i a q u e ease a d o c u m e n t o » n e m o acoi i i 

eaaa c i d a d o o e x m o . 

V 

tl.1l. 

I l l , , , 

A 

J.. '/, 

emus a m u n l i ã a p u b l i c a ç ã o das b i o-

n i .-nmpauhadas d o s r e spec t i vos re-

f i i l l ec idos es t ad i s t as n o t á v e i s d o 

d o d r . n r i i anhã p u b l i c a r e m o s será 

mon te P e r e i r a . 
( i s srs. S e l l ó s i*< C. v ã o es t abe l ece r n o 

I " iiinn f abr i ca d e n o m i n n d a Aurora, c u j o fim 

' a exp loração d a i n d u s t r i a d a s pescar i as . 

*"« Km sossão d a S o c i e d a d e N a c i o n a l d o 

Agricultura, r e u l i s a d a a n t e l i o u t e m , n o l l i o , 

' ' ou reso lv ido p e l a c o m m i s s ã o d e f a z ende i r o s 

' .egociantes d e ca fé , d e s t i n a d a a p r o m o v e r 

inuios de d u s e n v u l v i m e n t o d o c o n s u m o des-

pruib icto l io e x t r a n g e i : o , . que , a o i n vé s d e 
ctjr.stiLnlr-se u m a assoc iação e spec i a l p a r a t a l 

'nu, licja c o m m e t t i d o esso e n c a r g o a u m a sec-

t w especial d a m e s m a soc i e d ade . 

Foi d i s cu t i da e a p p r o v a d a p o r u n a n i m i d a -

ü« ile votos a s e g u i n t e i u d i o a ç ã o : 

A f iociedftde N a c i o n a l d e A g r i c u l t u r a , ren-

Dft Sec r e t a r i a da F a z e u d a Bo l ic i tou a d o 

T i i to i i o r os segu in teB p a p a m e u t o « : 10:005?, a 

J . M a r a g l i a n o . 715?, a I j a e m u i e r t iV: C . ; 4')^, 

a J o b ó cia S i l v a . 11 IS . a C. H i l d e b r a u d «̂c C . . 

•ÍIS, a B a r u e l «V: C.; õH'2, j i e l a co l l e c t o r i a loca l , 

" íi A r t h u r l í o d r i g u e » A lves , e 14i>$, a d iversos , 

p e l o s f o r n e c i m e n t o s d e o b j e c t o s «i 3r.scola 

Po l . y t e c l i n i c a d a ca]>ital. 

O r e q u e r i m e n t o em í]He a * A s s o c i a ç ã o 

j d a s ]Mul l ieres Desa ! ! ) ] )a radas» p e d e a .'^Oôl. t::» 

r i a d o I n t e r i o r a e n t r e g a , p o r j u e s t a ç õ f s men-

eaes, d o a u x i l i o <|r.e l h o í o i c o n c e d i d o pe l o 

( 'onpfresf io d o E s t a d o , foi e n v i a d o á S e c r e t a r i a 
! d a F a z e n d a p a r a oa d e v i d o s í i ns . 

| A »Secretar ia d o I n t e r i o r , t r ans rn i t t i u a o 

' c ô n s u l d o s P a i / e s Ba i xo s , n e s t a c a p i t a l , o 

cjrcquaiur d«; n o m e a ç ã o d o sr . L u i z J a n c k e n a 

p a r a v i c e - c ô n s u l , em »Santos. 

I O Correio de XotL ius. d a B . i h ia, d e 5 

d o c o r r e n t e , d á a s e g u i n t e o c u r i o s a n o t i c i a 

s o h r e o sr. v i s c o n d o d e B a r l i a c e n a : 

• S o b r e esse i l l u s j r e . b a l i i a u o p u b l i c o u o 

(.frapJtic, d o L o n d r e s . : 

O sr. v i s c o n d e d o B a r b a c e u a n i s e e u n a 

B a h i a , a 3 d e j u l h o d e l t í02, e d e p o i s d e u m a 

v i d a d o c o n t í n u o s t r a b a l h o s , c h e g o u á e d a d e 

d e í)7 a n n o s , s e n d o p h y s i o a m e ^ t e m a i s a c t i v o 

<juo u m r a p a z d o a nno s . 

Q u a n d o c a p i t ã o d o E n g e n h e i : < s. násociou-

so a seu p ae , e n t ã o a g o n i o b r a s ü c i . o d e Fi-

n a n ç a s e m L o n d r e s , e a ^ i u o m n o i n t e r p r e t o 

e n t r o e l l o e N a t h a n i e l U o t l i s c h i l d , d u r a n t e as 

n e g o c i a ç õ e s p a r a o } ) r ime i ro e m p r e ^ t i u i o bra-

s i l e i r o d c l hs . :).r.oo,« mo. 

A p a i x o n a d o p e l a c h i m i c a , foi d i s c í p u l o fa-

v o r i t o d e F a r a d y , s e n d o n n n i o n lo socit í <la 

l t e a l I n s t i t u i ç ã o d a G r ã - B r e t a n h a , tia q u a l 6 

o s o b r e v i v e n t e m a i s ve l ho . 

A s s i s t i u á c o r o a ç ã o d o G a o r g e s I V e foi 

c o n v i v a n o g r a n . l o b a n q u e t e q u o a eJ la so . 

s e g u i u . 

E m 1825, foi n o m e a d o s e c r e t a r i o da Lnga-

ç ã o e m L o n d r e s , e e m 1840, e n c a r r e g a d o «lo 

I n e g o c i o s n a H o l l a n d a ; e m 1-U-H, n o m e a d o { 

j p r e s i d e n t e d a P r o v í n c i a d o R i o d o J a n e i r o , o í 

{ c o m e s t o t i t u l o fo i a p r i m e i r a a u e t o r i d a d o n o . 

. B r a s i l , q u e , á fo rça , fez p a r a r o t ra f i co d o 

escravos , t e n d o a p p r o h e n d i d o u m c a r r ega-

! m o n t o de l l e s e m v i a g e m d a B a h i a ao l l i o , I 

i d a n d o l i b e r d a d e a t o dos d e u m a vez e em- ; 

! p r e g a n d o - o s e m t r a b a l h o s p ú b l i c o s p o r c i n c o • 

a n n o s , e da l i i e m d o a n t e fo i- lhes permi t t i- j 

[ d o t r a t a r d a v i d a — n o b r e a c ç ã o q u e f o i . 

j a m a r g a m e n t e s e n t i d a p e l o s n egoc i a n t e s , la- I 

! v r a d o r e s e o u t r o s i n t e r e s s ados , c o m o os p ro-

p r i e t á r i o s o os a l u g a d o r e s d o escravos . j 

Fo i u m dos o r g a n i s a d o r e s d o a l g u m a s d a s 

p r i m e i r a s e s t r adas d e f e r ro d o B ras i l , e a in-

d a se d evo t a , c o m t o d o o z e l o o a c t i v i d a d e 

d e u m j o v o n , a v a r i a s e m p r e s a s , nas q u a e s 

t e m i n t o i e s se . 

F o i o p r i m e i r o h o m e m v a c c i n a d o n o Bra-

si l . 

S e u p a e , F e l i s b e r t o B r a n d t , t e n d o i n t r o d u -

z i d o a v a c c i n a n o B r a s i l , d o L i s b o a , 

m e i o d o s neg ros , s u c c o s s i v a m e n t o v a c c i n a d o s j 

e m v i a g e m , foi t a m b é m o i n t r o d u e t o r d a na-

v e g a ç ã o a v a p o r n o B ras i l . 

O v i s c o n d o 6 o v i g é s i m o t e r ce i r o descen-

dei] to e m l i n h a d i r e c t a d o G o d f r o i (Ir, Barba), 

n a s c i d o e m 1100 o n o m e a d o d u q u e d a B a i x a 

L o r e n a p e l o i m p e r a d o r H e n r i q u o V , a t ó J o ã o 

I l í , d u q u o d o B r a b a n t , e seu f i l h o n a t u r a l [ 

J o h n d e B r a n d t , ao q u a l e l l o c o n f e r i u a sc- ' 

n h o r i a d o A i l sa . A m b r o s i o B r a n d t , o o i t a v o ; 

e m d e s c e n d e n c i a d o J o h n , í i xou se n o Bra-

sil .» 

l os m o u s d o u » oomi t f tuhAir t r» * p r i m e i r a 

i d é a »pie m o a s sa l t ou , a o desembar » * ^ ' . í ? * 

c o m i n a r u m m a ç o d e ('<irtro Al>tt,on i)di< iu-

Bos. Ma s n a d a ! E r a d o m i n g o , o p o r u m a es-

t ú r d i a le i m u n i c i p a l , as c h a r u t a r i a s ii«.o KO 

a b r e m uesso d i a . A ' no i t e , n ã o s em d i f i c u l d a -

de , c on segu i a r r a u j a r , n u m freqr d a r u a d o 

J ^avrad io , u m m a ç o «le c i g a r r o s d e }»alha, fei-

t o s c om f u m o Vtiadt) ! P o r u m t r i z q u o a o 

v e n d e i r o u ã o in-.iltou u m f iscal . 

O t h e a t r o i» issa u o H i o j>or u n i a c r i se d i f -

f lc i l d o c o n j u r a r , s i m p l o s m e n t e pore jue n ã o h a 

a q u i l l o c o m q u e se c o m p r a m , a l ém d o s m« l ôos , 

e n t r a d a s p a r a os e s p e c t á c u l o s . 

N o Recreio Jhuimiticj r ep reson t ava-so a 

e s t a f ada rev i s t a d e S o u z a Ba s t o s , T i m H m 

por tini"tini. P o u c a gen t e , u m a u d i t o r i o re«lu-

z i d i s s i m o . \'i o M a c h a d o , o p o p u l a r M a c h a d o 

careca , n o p a p e l d o U l y s ses . A ' f o r ç a d e q ue- j 

r e r a g r a d a r a o p u b l i c o , t o r n o u se, d e a c t o r 

c o m i c o q u e ern, u m l a s t i m a v e l p a l h a ç o d « 

c i r c o b a r a t o . 

N o YaritdadiS r e p r e s e n t a v a «se O Engrossi, 

n o v a r ev i s t a l l u m i n e n s o d o sr. M o r e i r a S a m -

p a i o . »Só ass ia t i a d o n s ac tos . T h e a t r o v a s i o 

c o m o o H'-ct io e a r t i s t a s d e v o z d e c a u n a 

r a c h a d a . j 

O Kitgroftsii n ã o e s t á d e t o d o m a l m o n t a d o i 

e t em a l g u m a s f e u n a s de sop i l a n t e s ^ Q u e i o j 

c s n h e c e O fioato, d o sr. A r l i n d o L e a l , j u r a r á 

p o r todos os d e u s e s q u o o sr. M o r e i r a S a m -

p a i o s u r r i p i o u a essa r ev i s t a o t / p o d o ven-

d e d o r i t a l i a no , t ã o h e m i n c a r n a d o p e l o j o v e n 

o i n t e l l i g e n t e a c t -v C a n a r i o . 

N o I.i/rico n ã o h o u v e e spec t á cu l o , p o r q u e — 

s e g u n d o d e c l a r a ç ã o d a e m p r e s a — o t e n o r Fer-

ra r i j o eu o c o n t r a c t o , t a n d o , a l i ás , r e c o b i d o 

v e n e i m e n i o s a d e a n t a d a i n e n t e . . . H o j e , s e gun-

tla-feirn, r é a l i s a-so o u l t i m o e s pec t á c u l o , c o m 

os Iiiujiicnntlcis. 1 ' ro ine t to l á n ã o i r . Q u e v á o 

L c . i l s é s i n h o . 

J Jepo i s t ios e s pec t á c u l o s , est ivo n o Stadt 

CoAcuz, o n d e , c o m o F l e u r y , t o m e i Aatarcti-

v t. H a a q u i a c e r v e j a Franciscana e a Teuto- j 

nia, nias n e n l n . m a de l i as c h e g a aos p ó s d a 

q u e nos d á al i i a f a b r i c a d a A ua B r a n c a . I 

N o Cbblciiz, a b r a c e i a P e i x o t o , <iue es tá a n - ' 

c i oso p o r v o l t a r n o v a m e n t e a »S. P a u l o ; o Co-

las , que , c o m o d i r e c t o r d o s cena t ia c o m p a -

n h i a S i l v a P i n t o , e s p e r a es fa r nessa c a p i t a l 

p o r t o do o m- z e n t r a n t e ; o F r a n ç a , o L e o -

n a r d o , o B a r b o s a . . . 

E s q u e c i a m o d e difcor l h e s q u e t a m b m es-

t i ve a q u i c o m o C a m p o s , esse b c l l o a c t o r na-

c i o n a l , «pie ia/, p a r t e a c t u a l m e n t e d a c o m p a -

n h i a L u c i n d a , n a q u a l t e m d ado m u i t j b õ a s • 

p r ov a s t le si . | 

A p r e s e n t o u - n o e l l e ao C h a b y , a r t i s t a p o r - j 

t u g u e z <le g r a n d e m e r e c i m e n t o . . e d e g r a u - j 

d o ba r r i g a . T ã o g o r d o ó o C h a b y , q u o o 

a conse l he i , l o go <jue c h e g u e a S . P a u l o , a 

c o m p r a r a o sr. C p t o n a l g u n s v i d r o s d o winc 

auti-corpulent... 

S ã o seis h o r a s d a t a rde . O m e u e s t o m a g o 

e o g r a ú d o r o l o g i o t io H o t e l M a c e d o es t ão a 

d a r horas . M e u s a m i g o s , v o u j a n t a r . 

F A B R I Í IO PlERItOT 

h o n l e m , 

( ioytts . 

— O de legf t t lo d® p o ic in d e s s a c i dade» ro 

fe i i ado-se a u m a i n f o r m a ç ã o q t i e d a i l i nos f 

fo i , h a p o u c o s d ias , e n v i a d a p e l o n o s s o cor 

r o j p o n t l v n t o , d i z « iue o p reso a n d o u l i v r amen-

t o p tdas r u a s «le e an i n r i i d age i n c o m u m *ol-

d a d o , n ã o fo i o c r i m i n o s o F r a n c o F r a n c e s c o , 

m i a i t a l i a n o d e n o m e O s t e l i n o S f i s i n o . « q u e 

»rcfco ha friHjto* o tfnpho ó u o ^ s " po r 

de l ic t j n em g r a n d e i í . apo r t auc i a , a . h a n d o - s e , 

p o r if!SO n a sa la l i v re . 

P o r essa e x p l i c a ç ã o q u e n ã o c o n s t i t u e , po-1 

s i t i v amen te , u m a n e g a ç ã o d o f ac to c e n s u r a d o 

po lo nosso c o r r e s p o n d e n t e v i e m o s a t a b e r 

cru C a m p i n a s a d a t « n ç n o e m sa l a l i v r e , 

i m o ó t e c ù i Z o c l u s i v a d e o f i i c i aes d a g u a r -

d a n a c i o n a l etc. , l i a B «ÎC i n d i v í d u o s presos 

p o r m o t i v o s d e d e l i c t o s s em g . a f l - e i m p o r - , 

t anc i a . 

— A p e d j d o d a r e spec t i v a i|;G3ftQ«,lade, a ' 

e g r « > d o R o s a r i o «ledsa c i d a d e va i n c a r sob * 

a a d m i n i s t r a ç ã o d e pad res d o S . C o r a ç ã o d e 

M a r i a , d e s t a c a p i t a l . 

Ence r r ou-se , a n t e h o n t e m , a t e r ce i r a ses-

s ão d o J u r v dessa c o m a r c a , s e n d o s u b m e t t i d o 

a j a l g a m e n t o o r éo J o a q u i m B a r b o s a , accusa-

d o d e t e r f e r i d o l e v e m e n t e a J o s ó I n n o c e n -

c io d e A n d r a d e . 

D e f e n d i d o jwdo d r . C e s a r B i e e m i r b a c k , foi 

o réo a b s o l v i d o p o r m a i o r i a d o vo t o s . 

— D i z o Correio dc Campina* q u o J o s é dos 

S a n t o s , a p a n h a d o o m í l a g r a n t o d e l i c t o d o 

f r a ude n a v e n d a d e le i te , fo i m i l i t a d o e m 

l l O l O i i ü Y) p o l o f isca l . • 

A É 

l i i a p o d e l n i i h a d n » d u un i o l l i c i o d o p i o c u i a d o r »;er»l 
l i o d i s t r i e to . 

A p o l i c i a des ta c a p i t a l a c a b a i le a b r i r in-

r j u o i i l o b u h r o o f a c t o q u u c o u c e r n u a u fatni-

g e r a d o E d u a r d o b i l v a . q u e c o n t i n u a a exer-

c e r i l l c ^ a l m n i i t e a u i e d i c i n » , h a v e n d o a b e r t o 

o seu co i .b i i l to i io n a T l j u e a , par.» o n d o d i t -

t i a m e u t o ..o e n c a m i n h a m m a g o t e s d e j i apa l-

voa , vc i 'Ko i ihoaamentA e x p l o r a d o s p e l o char la-

t a n i s m o i l o d i t o d o u t o r . 

l ahi-sn e m c r ave s a b u so s d a d o s u l t i m a m e n 

t e na r e p a r t i ç ã o d o se rv i ço d o l i m p e z a |B-

b l i c a . 

t ' o u s t a , p ' . n ' m , v a z a m e n t o q u e i » npo r t an-

teM m e d i d a s se r ão t o nu i d n s p e l o sr. p re fe i t o , 

c u j o g a b i n e t e está v e d a d o lis c u r i o s i i i a d c s i i a 

r e p o r t a g e m dos j o r n a e s . 

w . ; ; r . r c l L c i r o L u i z V i a n n n , p ô v e r n a d o r d » 

l l a l i i a . c o n f e r e n c i o « l io}« t c n ) 0 sr. p r e s i d i n - ' 

t e da l í e p u b l i c a . ' 

O sr. g o v e r n a d o r , em c o m p a n h i a d o mi-

n i s t r o i la V i a ç ã o , sr. S e v e r i n o V i e i r a , v o l t a r á 

b r e v e m e n t e no E s t a d o th* M i n a s , c h o c a n d o 

ut/ . He l lo H o r i s o n t e , n v i s i t a r o sr. ü i h i a u o 

E i-andâo , p r e s i d e n t e d a q u e l l o E s t a d o . 

O » d o u » Toto» q i t * a f i p e r »-e r a a i a l a v . r d » 

l i r e v f u » , |mii i t a eM iSo d o j u l a a m e n l a . l u r a i « 

d o tna]or l i r ^ o u . d o r e p i l t o l l . a a . m a . 

O e a p i t . o f . r f o l i » i ^ u a a p r o c u r o u o b t e r 

e t t r n u a n t a a . 

f'»|. la-ae q u » na d r e v f u . i a l a » h a j a m »-»ato 

n m n i i l b á o a i na l o d » t r a i u oa c o i u o p r o c t e a o 

e a d r f eaa d o ac.u i iaado 

O a t r a i » l h o » da i . s p i - i f A o e o i i l i n i t a n i re-

g u l a i men t i . , u à o o b a t . u t e » r » | . iie»'# d « teu-

t » t i v i a p. ir p i r i a d e » » n s r c l i i » t » a , q u e p r o -

c u r a m i n c i t a r os o p e i a r i o a á g r éve . 

I " m p a i n r o a o i u e e n d i . i d e a l r u i i l K r » m l a a i * 

teuaiUi d u m a l t a » , uoa a r r e d o r . s d» 1 o u l o i i u 

M a r a o l l i a . 

Aa a n e l o . i d a d e » i m p e d i r a m a raa l isaç* .» 

mr-tingi p r o j e c t a d o s p e l n » aua*-i*hislae. 

R E N N E H . 13 

A g , rav i i n- te d e m o d o » a a u i t a d o r o e i t a d o 

d e a a m l n d o c a p i t ã o l ) r e r f u s 

O d r P a , / i . »eu t u e d i r o » • » l a t e i i t « , d o c l a r o u 

t e r á a p e n a s p o u c a s sen i an sa d o v ida o en fe r-

m o . 

Dreyfu-. t . n i ae a l i m e n t a d o , a x o l u s i v a m e n t e , 

d o le i te e a o d a - u a l t c r . 

L . O N D H E H 13 

O c a p i t ã o n o r t e - a n e r i c a n o 1' i ie lau d e a a l i o u 

p a r a u m d i i " l l n d e m o r t e ao m a j o r W a l s i u E»-

terliar./.v, d e c l a r a u d o d e a m a r a c a b a r c o m m a i s 

u m f a l s a r i o no m e s m o t e m p o q u o v i n g s r ú o 

n o m o i n f a m a d o d o l>revfu-. 

V a r i o j n r n a c s a n n u n c i a m , p a r a o c o i u e y » 

d o o u t o m n o , u m a e n t r e v i s t a e n t r e o C a a r N i-

c o l a u d a I í u ss i a e o I m p e r a d o r ( i u i l h e r u i e d a 

A l l e m s n h a . 

C b e g . i m m a i s ad l iesAe* d e m u i t í s s i m o s i n 

d u s t r i a r s d e I W l i m , l l i u x e l l a s e N e w Y o r k , 

c o m o t iu i exc l u s i vo d e i m p e d i r e m q u e so 

rea l i sc a e x p o s i ç ã o ] r i j e c t a d a p a r » l !M*i. 

O p i c s i d e i i t o K r u g e r r e c e b e u o u l t i m n t u i n 

d o p a r t e d o m i n i s l r o f l i a m b e r l a i u . 

A l e i t u r a d o u l t i m a t u m u o se io d o W o l k o -

raa i l c a u s o u n i n a e m o ç ã o c o n s i d e r á v e l . 

A sessão foi a g i t a d í s s i m a . 

Po r i n i c i a t i v a d a c o l o n i a p o i t n g u e / . a des ta 

ea) i i ta l , si rií a b e i t a u m a s u b s c r i p ç ã o p a r a soe-

c o r r o d n s classes ope r a r i a s d o P o r t o , e a h i d a s 

n u p e n ú r i a , d e p o i s d o a p p a r e c i m e n t o d a pes 

t e b u b ô n i c a n a q u c l l a c i d a d e . 

K ' p i o > n v e l a t t i n j a a e l e v ad a q u a n t i a essa 

fliibscriucâo. 

A s t r o p a s q u e 

T r a n s u u a l , d a i m 

p a t i r ão l io d i a J 

d e 

ia , 

p a r t i r 

dus te 

; a r a 

í a e z , tf> 

M A D R I D , 13 

O g o v e r n o d e c r e t o u o e s t a do d e s i t i o p a r a a 

p r o v í n c i a d e b i s c a v a , p o r c a u s a da a g i t a ç ã o 

" I c a r l i s t a , • uo se faz s e n t i r a m e a ç a d o r a . 

C o m e ç a r ã o a n , u n i . ã as 

l o t e r i a Crjicrnnia. 

ex t r a c ções d a nova 

R I O , 1:1 

J J e r c n d o d e café, s u s t e n t a do . 

E n t r a d a s . . . . 17.000 sacca. i , 

E m b a r q u s s . . . ' J0 .S ! 0 » 

C a m b i o : 

O m e r c a d o a b r i u c o m os b a n c o s s a c a n d o a 

7 a i p l á p a i a o p a p e l b a n c á r i o o a 7 l l [ l i i p u r a 

o p a r t i c u l a r , e s t a n d o c a l m o o m e r c a d o . 

A o m e i o í l i a , foi a d o p t a d a p u r a o b a n c á r i o 

a de 7 l l i l i i o p a r a o p a r t i c u l a r a d o 7 .'[•!, 

e s t a n d o i n d e c i s o o m e r c a d o . 

A s 3 l io rns , estas tnxas f o r a m m a n t i d a s , fe 

c h a n d o , p o r é m , f r o u x o o m e r c a d o . 

S A N T r . S , 1.1 

C n m b i o . 

O m e r c a d o a b r i u h o j e l i rme , ii t a x a d o 

7 .'l]l p a r a o p a p e l b n n c u r i o u p a r a o p a pu l 

p a r t i c a l a r , 7 l . ' ! ; ! l i . 

A ' I b e r a , e s t a n d o f i r m o o mc-rcado, 

a q i nd l u s t axas f o r a m s u b s t i t u í d a s po l a s d e 7 

u:ij.12 o 7 251.12. 

D o .i h o r a s c m i l e an te , f o r a m m a n t i d a s 

estiis u l t i m a s taxas , c o m as quaes f e chou 

ca lmo o m e r c a d o . 

— Ca f é b a l d e a d o h o j e : 

N a P a u l i s t a . . . . 

N a S o r o c a b n n a . . . 

N o C a m p o L i m p o 

N o i í r a z 

N o Par y 

:).:ihh 

3:10 

587 

3.103 

4:t.87'i 

I ) sr. m i n i s t r o d o s E s t a d o s - E n i d o s , c o r one l 

| P n g o O l í i y a n , e m b a r c o u n o c r u z a d o r Mont-

youtfrif c o m d e s t i n o a Now-Vork e ú E u r o p a . 

I An t e s , p o r é m , o sr. m i n i s t r o fnrá u m a l i-

I g e i r n p a r a d a n o P.ecife. 

j E c e r t o q u o se r á a d q u i r i d o p o l o g o v e r n o 

d a P n i ã o o r a m a l d o He l l o H o r i s o n t e , l i g a d o 

ã C e n t r a l , p e r t c u c e n t o ao E s t a d o d o M i n a s . 

V I C T O R I A , 13 
i l o i a b e r t o o C o n g r e s s o , a p é s n l e i t u r a d a 

, m e n s a g e m p r e s i d en c i a l . 

j lv-.tá e l e i t o , p o r g r a n d e m a i o r i a , p r e s i d e n t e 

' o co rone l C a l m o u . 

R E C I F E , 13 
O s a c a d é m i c o s d a F a c u l d a d e d o D i r e i t o re-

so l v e r am t r a n s m i t t i r , u n a n i m o o co l l oc t i va-

u ion te , u m t e l e g r a m m a de c o n f o r t o e c o r a g e m 

h m m e . A l f r e d D r e y f u s , a p r o p o s i t o d a con-

d e m n a ç ã o d o seu m a r i d o , p e d i n d o A m e s m a 

s e n h o r a n ã o e s m o r e ç a o con f ie , po i s t e m p o r 

s i n v o n t a d e dos j u s t o s . 

B A H I A , 13 
Espera-so q u o a g r a n d e safra d o f u m o t r a r á 

m e l h o r a s ú c i i s o tínanccira q u e a c t u a l m e n t e o 

c o m m e r c i o des ta c i d a d o a t r avessa . 

G r a ç a s á e n e r g i a d a po l i c i a , j ú se c o n s i d e r a 

c o m o e s t i r p a d o o v e r d a d e i r o l l a ge l l o d o j o go 

d o h i c h o , t e n d o 

c l a n d e s t i n a m e n t e . 

R O M A , 13 
E ' c e r t o estar m u i t o m a l o P a p a , p r o c u -

r em , e m b o r a , as fo l has c a t h o l i c a s d e s m e n t i r . 

I t e i n a a l a r m a u o V a t i c a n o . 

W A S H I N G T O N , 13 
N o t i c i a o « W o r l d * q u e o p r e s i d e n t e K r t i f e r 

i n v o c a o a u x i l i o dos E s t a d o s - U n i d o s p a r a 

c o m b n t e r e m a I n g l a t e r r a , q u e re je i t a a a r b i -

t r a g e m . 

B U i l N O S A I R E S , 13 

A PiruM t e m a t a c a d o v i o l e n t a m e n t e o ge-

n e r a l J u l i o I l o c c a . 

C e n t o e c i n c o e n t a oftieitii-s s upe r i o r e s d o 

exe r c i t o otVereeeram u m g r a n d e b a n q u e t e a o 

d r . P e l l e g r i n i . 

O g o n e r a l I J n r t h o l o m e u M i t r e , proef tn temen-

t e b a s t a n t e o n f e rmo , t e m r e c e b i d o i n n u m e r a s 

v is i t as . 

G A Z E T I L H A 

c o n t i n u a d o a p o n a s n v e n d a 

-Café 

T o t a l . . . 

e m b a r c a d o h o n t e m , 3 0 . 1 2 : 1 sac-

fcA.NTOS 

RABISCOS 

K m v i r t u d e d o i n f o r m a ç ã o q u o o b t e v e o q u o 

d i z p r o cede r d o b o a f on t e , a f l i rma o Diário 

dr Sautus a t t i n g i r ii m a i s d o 15.U00 o n u m e r o 

d e i t a l i a n o s q u e so t ê m r e t i r a d o d e s t e E s t a -

d o , pe lo p o r t o d i i q u c l l a c i d a d o , d o j u l l i o u l t i -

m o a té a p r e s e n t e d a t a . 

E s s a c o r r e n t e d e r e p a t r i a ç ã o , q u e é deter-

m i n a d a p e l a s c o n d i ç õ e s p r e c a r i a s d e nossa la-

v o u r a , a r r a s t a m u i t o s i n d i v í d u o s q u e , possu in-

d o u p e n a s a q u a n t i a necessa r i a p a r a as des-

posas d o v i a g e m , a b a n d o n a m o no s so p a i z , 

c o n v e n c i d o s d o q u u j a m a i s | o l e r ã o e n c o n t r a r 

a q u i os m e i o s i m p r e s c i n d í v e i s p a r a a s u a 

s u b s i s t ê n c i a . 

P r e v e n d o as f u ne s t a s c o n s e q u ê n c i a s q u o l u to 

i l e r e su l t a r desso êxodo , o c o l l o g a s a n t i s t a 

c h a m a p a r a o caso a a t t o n ç ã o dos q u o t ê m u 

s eu c a rgo a a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a , sugger t n-

i do-lhes a a d o p ç ã o do m e d i d a s q u e f ixem o 

i m n t i g r a n t o a o n o s s o so lo . 

— O sr. d r . C u n h a e C o s t a of f ic io i i á Socie-

dade Commeinoradora do •J u Centenario do Desco-

brimento do lirasil, c o m m u n i c a n d o h a v e r esco-

l h i d o p a r a a stta c o n f e r e n c i a o s e g u i n t e t he-

nta: 

«A Cape l l i n l i a d u G r a ç n e o c o n v e n t o d o 

C a r m o ; o q u o u m o o u t r o t e m p l o n o s d i -

z e m . » 

— P resen t e s .".9 j u r a d o s , i n s t a l l ou-se , a n t o -

h o n t e m , a sessão d o J u r y dessa c o m a r c a , sen-

d o s u b m e t t i d o a j u l g a m e n t o o r éo A l e x a n d r e 

R o d r i g u e s i le O l i v e i r a , a c c u s n d o d o t e r f e r i d o 

c o m u m c a n i v o t e a J o a q u i m G u i l h e r m e , q u o 

v e i u a fa l l ecor e m c o n s e q u ê n c i a d o f o r i m o n t o 

r eceb i do . 

O c c u p o u a t r i b u n a d o de fesa o d r . I z i d o r o 

C a m p o s , q u e a l l e g o n c m f avo r d e sen cons t i-

t u i n t e a c i r c u u i s t a n c i a d o ter es te a g i d o c m 

l e g i t i m a defesa . 

S e n d o o r éo a b s o l v i d o p o r u n a n i m i d a d e d e 

vo tos , o d r . p r o m o t o r p u b l i c o a p p e l l o u d a 

T r i b u n a l d e J u s -

Se-

fe-
l l i o d o J a n e i r o . I m p e r i a l c i d a d e d e S . 

b a s t i ã o , r e d u z i d a l to jo a s i m p l e s c a p i t a l 

d e r a l . A q u i c h e g á m o s h o n t e m , d o m i n g o , p o 

l a m a n h ã , — eu , o 1 ' l enry e o L e a l . 

V i a j á m o s n o n o c t u r n o : m u i t o p ó , v i a g e m 

e s t ú p i d a a t é T a u b a t é , o n d e c o m e ç a r b i t o l a f s e n t en ç a p a r a o S u p r e m o 

l a r g a E s t o m a g o vas io , m a l h n m e d e o i í l o p e l a t i ç a . 

c e r ve j a q u e i n g e r i n a e s t a ç ã o d o N o r t e , pro- | O dr . p r e s i d e n t e d o T r i b u n a l i n d e f e r i a o s 

c u r e i a b i sat isfazel-o c o m u m a c a n j a mag r a . . . r e q u e r i m e n t o s d o d i s p e n s a q u e l h e f o r a m di-

U „ „ „ n u . . . . i C a n j a ? N à o , só e n c o n t r a m o s , eu e os m e u , r í g i d o s p e l o a d m i n i r t r ^ o r d a R e c e b e d o r i a d e 

em sessão d a d i r ec to r i a , r e m e m o r a c o m c o m p a n h e i r o s , p ã e s d u r o s c o m s a l ame o café R e n d a s p e l o i n . p e c t o r d a A l f a n d e g a , p e l o 

profundo pesar o q u a r t o a n n í v e r s a r i o d o pas- c o m l e i t e , e i s i o pe los o l h o . d a cara . | a g e n t e d o C o r r e i o e p e l o . r , F r a n c i s c o d f t 

aumento do v e n e r a n d o b r a s i l e i r o d r N i e o l á o ( A s 10 ho r a s « t a v a m o . i n a U l l a d o . n n m wa- P a u l a R i b e i r o ^ 
Meieir» . d a reformia g o n - l e i t o ; c o a b e - m e a m i m orha « a m a d e e i | - A l 11 h o r a s d a n o i t e d e a n t e - h o n t e m , o "e ira , e a f u r çndo p r o p a g a n d i s t » 
• f t i c u l a no B ras i l . » u m a t a b o a e q u e n t e a a n o i n d i v i d u o 4 4 s o m a G l j e a r i o P i m e n t a , c o c h a i * 

— C a f é d e s p a c h a d o ho je , 57 .705 saccas . 

P a u l a d o café p a r a a s e m a n a co r r en t e , 

réis. 

« 0 0 

O m e r c a d o dn ca fé , os tav id . 

V e n d a s , 42 .00: ) snecas , n a base d o l l$000, 

E n t r a d a s , ho j e , l i i . 3Ü2 . 

D e s d e o d i a 1", 3115.1W). 

D e s d e I o d e j u l h o , 2 .238 .2 (11 . 

S t o c k , 170.732. 

» S a h i r a m p u r a a E u r o p a .12.20(1 suecas. 

.Sal i tram p a r a os E s t a d o s - U n i d o s 30.7*20 sac-

ClVi. 

C a b o t a g e m , 8-12. 

N E W - Y O R K , 12 
O m o r c a d o f echou n a s egunda- f e i r a c o m 

b o i x n d o 5 a l o pontoa nas o p ç õ e s o a p e n a s 

s lis t e n t a do . 

V e n d a s n a bu l sn , 13.000 saccas . 

H o j e a b r i u s u s t e n t a d o e s e m n l t e r n ç ão das 

cotações . 

H A V R E , 12 

N a s egunda- f e i r a o m e r c a d o f e chou suston-

td i lo c cont b a i x a d o 25 c. 

V e n d a s n a l i o l sn , 2 V 00 saccas . 

H o j o a b r i u c a l m o o c o m b a i x a . 

H A M B U R G O , 1*2 
O m e r c a d o f e c h o u n a segunda- fo i r a c o m 

b a i x a d o l|-l p f e n n i g n u s o p ç õ e s do s e t e m b r o , 

ig i tu l a l t a n a s d e m a r ç o c s u s t e n t a d o . 

V e n d a s n a Bo lsa , 8.000 saccas . 

H o j e a b r i u c a l m o o c o m b a i x a . 

L O N D R E S , 12 
N a segunda- f e i r a o m e r c a d o fec l ton c a lmo , 

c o m a l t a d e 3 d . n a s o p ç õ e s d o s e t e m b r o o 

i j fua l b a i x a nas d o m a r ç o . 

V e n d a s n a B o l s a , li.OOO saccas . 

A b r i u h o j e c o m b a i x a , s e m a n i m a ç ã o . 

(Commercial Telegram Bitreaux) 

INTERIOR 
R I O , 13 

A ' sessão d e h o j e d o S e n a d o , s o b a presi-

d ê n c i a d o sr . R o s a e S i l v a , c o m p a r e c e r a m 28 

st», s e n ado r e s . 

F o i l o g o , d e p o i s d e l i d a , a p p r o v a d a a a c t a 

dK v é spe r a . 

M i o 1 ü o u v a e x p e d i e n t e . 

O a ara. s e n a d o r e s v o l t a r a m a o t r a b a l h o d a a 

t i n r a m m e « * . 

S A N T O S , 13 
E n t r o u e m j u l g a m e n t o , ho j o , o r éo M a n o e l 

J a n u á r i o , i n c u r s o n o n r t i go 303, d o c o d i g o 

p e n a l , f e r i m e n t o s leves . 

D e f e n d e u o sr. C o n s t a n t i n o d o M e s q u i t a , 

q u o c o n s o g i i i u a a b s o l v i ç ã o d o réo . 

K o n d i m e n t o s . 

H u c o h o d o r i u 

A l f a n d e g a . 

22i l : i ; i- l í320 

40:501$421 

C h e g o u h o j o p e l o t r em d a t a r d o o d e p u t a -

d o federa l dr . G a l e ã o C a r v a l h a l . 

M o v i m e n t o d o p o r t o . 

E n t r a r a m : 

V a p o r i n g l e z St rabo, v i n d o i le L i v e r p o o l e 

escala , v á r i o s geuo roa , c o n s i g n a d o u E . S . 

" H a m p s l i i r e .V C . ; 

V a p o r n l l c m á o Pelotas, v i n d o d o H a m b u r g o 

o osculas, oiti I ns i ro , c u n s i g n a d o a E d u a r d o 

J o h n s t o n & C. ; 

V a p o r n a c i o n a l Victoria, v i n d o d o P o r t o 

A l eg re o esca las , v á r i o s g one ro s , c o n s i g n a d o 

a F e r n a n d o l í . S i l v a . 

S a h i r a m : 

V a p o r n a c i o n a l Victoria, v á r i o s g ene r o s , pa-

r a o l t i o d o J a n e i r o ; 

Vapo r i n g l o z Ilorrox, c u j t r ans i t o , p a r a o 

R i o ( I r a n d o d o S u l ; 

V a p o r i n g l e z Ciirene, c o m café , p a r a New-

Y o r k . 

E X T E R I O R 

P A R I S , 13 
Fe l l a v r a d o o decre to que i n d u l t a Brey f i i s du 

p e n e Impos t a nu j u l g n i i i c n t n ilo processo de 

Rei ínes. 

E m i l e Z o l a , e m o u t r o a r t i g o p u b l i c a d o n o 

Aurore, j u r a p e r a n t o o m u n d o a i n n o c n n c i a 

d e D rey f t i s ; a l é m d isso , p r o m e t t o a p r e s e n t a r 

p r o v a s d a m a i s i r r e cus áve l o v i d e i i c i a ; rece ia , 

e m t a n t o , q u e a v e r d a d e s u r g i n d o v e n h a t r a ze r 

t e r r í v e i s t o rmon t a s , o, c o m o a N e m c s i s v i n g a-

do r a , se e r g a e s m a g a n d o o se io d a P a t r i a ! 

O sr . G a l l i f e r t , m i n i s t r o d a G u e r r a , pre-

t e n d o p r o u d e r o g e n e r a l M e r c i e r , ao q u e so 

o p p f i r á f o r m a l m e n t e , c o m m e d i d a s ex t r emas , o 

sr . E m i l i o L o u b e t , p r o s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

M a t h i e n D rey fus , i r m ã o d o c a p i t ã o , d i r i g i r á 

n m a p e t i ç ã o a s u a m a g e s t a d e o i m p e r a d o r 

G u i l h e r m e , d a A U e m a n h a , p a r a q n e esse 

s o b e r a n o m a n d e p n b l i c a r os d o c u m e n t o s re-

l a t i vo s a o boràtrmm. 

I N T E N D E N T E F E R O Z 
A C a n t a r a M u n i c i p a l d u C o t i a i l i n l i a So ro-

c a b a n a dec re t ou , o u t r o d i a , u m a loi s o b r a im-

pos tos d e i n d u s t r i a s e p ro f i s sões , lei essa q u e 

u t t i n g e e s p e c i a l m e n t e os n e g o c i a n t e s t u r c o s 

a l l i e s t abe l ec i dos . 

D a l t i , u m a g u e r r a c o n s t a n t e e n l r o e s t e s o a 

C a m a r a . 

A n t e l i o u t em , u m d o s i n t e udo i i t e s m u n i c i -

p ãe s d i r ig iu-se á casa d o t u r c o J o ã o T l i e b t , 

n e g o c i a n t e , a f im d e a r r e c a d a r - l h o os t a e s im-

pos tos . 

D o u m a d i s cuss ão h a v i d a p o r osso m o t i v o 

e n t r o c l les , p a s s a r a m l ogo a lias Ac facto, sa-

c a n d o o i n t e n d e n t e ( v i v a a n e p u n m - a u o 

u m a p i s t o l a , q u o a p o n t o u p a r u T h e b t , fe r in-

d o - o n a m ã o d i r e i t a , n a o c o a s i ã o e m q u e c l l e 

p r o c u r a v a apoderar-so d a a r m a . 

F i c o u d o t u d o p o r i sso . 

H o n t e m , J o ã o T h e b t c h e g o u a esta c a p i t a l 

o l e vou o fac to a o c o n h e c i m e n t o d a j i o l i c i a , 

s e n d o s u b m o t t i d o a c o r p o d o do l i c t o . 

A p r e s e n t a v a na l e g i ã o m e t a c a r p i a n a d i r e i t a , 

c m sua faco p a l m a r , d o u s f e r i m e n t o s co r t o-

c o n t n n d o n t o s . 

Pa roce-uos q u o s e g u i r á h o j o p a r a C o t i a , 

a f im d o i n s t a u r a r o c o m p e t e n t e i n q u é r i t o , o 

d r . P . eynn l do P o r c h u t , 1" d e l e g a d o a u x i l i a r , 

a c o m p a n h a d o d o e sc r i v ão A u r e l i a n o A m a r a l . 

P R I N C I P I O D E I N C Ê N D I O 
nonte-m, ás 7 h o r a s d a n o i t e , m a n i f e s t o u se 

p r i n c i p i o d o i n c ê n d i o e m u m b a r r a c ã o d u zin-

co ex i s ten te n o s f u n d o s d a c a s a n . 115 i la 

r u a d o S . J o ã o , o n d e e s t ã o i n s t a l l a d a s as ofii-

c i n a s <)o m a r c o n a r i a e c a r p i n t a r i a «S. J o ã o » , d o 

F l o r i n d o ( i r a s se t o ifc I r m ã o . 

O fogo foi v i s to p o r u m m e n o r q u o á q u o l -

l a h o r a so d i r i g i a ao q u i n t a l o q u o g r i t o . l 

d e s e s p o r a d a m o n t e , a l a r m a n d o n ã o só os mo-

r ado r e s d a casa, m a s t a m b é m a l g u n s vi;-.inhos, 

q u e a c u d i r a m , t r a t a n d o d o a p a g a r o f ogo . 

C o m p a r e c o u , c o m a h a b i t u a l p r o ü i p t i d i o , n 

sessão d o B o m b e i r o s d o O e s t e , n ã o s,;:n.l> 

necessá r i o s os sous so rv i ços pjt- td rom e n c o n -

t r a d o o fogo j i i a b a f a d o . 

T a m b é m c o m p a r e c o u o d r K a a g o l d . Fre i-

tas , 3 ° d e l e g a d o , o m a j o r N o i v a , c o m m a n d a n -

to d o c o r p o d o B o m b e i r o s , o o osc r i váo R a u l 

d o C a m p o s M o l l o . 

O s i r m ã o s G r a s s e t o f o r am de t i d o s p a r a a v o 

r i g u a ç õ e s . 

N ã o t ã o g r a n d e s os p r e j u í z o s c a u s a d a s pe l o 

f ogo . 

Q U E I X A C R I M E 
O sr. A r o n a D a m i ã o p n b l í c u na secriln Urre 

u m a d e c l a r a ç ã o s o b r o o f a c t o do q u o d e m o i 

n o t i c i a c o m a . p i e l l a e p i g r a p h e . 

O C A S O D O C A P I T Ã O M A R T I N I A N O 
P e r a n t o o sr. c a p i t ã o A l f r e d o B c l l e g a r d e » 

3 o s u b d e l e g a d o d e S a n t a I p l i y g o n i a , t e m con-

t i n u a d o o i n q u é r i t o a p r o p o s i t o d a s accusa-

çõos fe i tas a o c a p i t ã o J o s é M a V t i n i a n o d e Car-

v a l h o , d o 1° b a t a l h ã o , p e l o n e g o c i a n t o Do-

m i n g o s J o s é S i m õ e s . 

O i n q u é r i t o c o r r e e m a b s o l u t o s e g r e d o d e 

j n s t i ç a , m a s s a b e m o s q u o t e m j á d e p o s t o 

g r a n d e n u m e r o d e t e s t e m a n h a s e q u o estas , 

e m q u a s i s u a t o t a l i d a d e , c o n f i r m a m o q u e 

d i s s e m o s e m nossa e d i ç ã o d e f> d o c o r r e n t e , 

s o b a e p i g r a phe— i4ccuw i ç do grave. 
— E m o u t r o l o g a r d e s t a folha, p u b l i c a m o s 

u m a d e c l a r a ç ã o q n e d i z r e s p e i t o no f a c t o d a 

qne t e m o s t r a t a d o . 
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l 'a» l u i . m . « i w 4 « «koCi» 4 « p o l x U . • 4« 

m b J O M i i l n I » . i * . . . 1 . 4 . 1 m « ' « H 

t a awMer » l . . . ja m 4». ) « u 4 « D i r e i t a 4a I» 

» a r a cr i tu iua l • l a q a e r i i o q u e a b r i « re l a t i ve 

m« . . I o * l o u U U a e 4 * eaveaeu tea i o .1« q u e («I 

« I r l l u i a Angu » ! « I I » « ( I w W l 

A — « e r l l a J a i p N t . a u a eeg iua te rele-

t o i . o I 

• K ne l i iu l roef l . * « m » « o facto T u « J , u 

loaiai ao pr#*#ota u t que r i l o . 

J áe l tadroao pela r a e o a l i M i 4 a 4 i íUou l4»4e 

q u e o u e t » . a n t a a n e t u m » 4aa «lia* e iroaat-

a lauc taaeoocon i i tauta», pa r » «o a p u r a r a » , oom 

segurança . v . . 4 a4 « i r e » re»|WO»ebll l . l» I " * a u l a 

M |nilislnlstll' 

U r a » a , pa la impo r t ano i a 4 o 4 i re i to q a e re-

c l a m o u a t u l » l a , garau t i . l a ne la lai — a lu ta-

la 4a ioU|(r i4a4a phya ioa 4a |wa*o* oon l r a a 

a<«*o m a l v a d a 4a ou t ra tu <|ua lou tare p o i 

Uia n u per igo a « i l a t auo ta 

T ra l a «a. u o preeeate m q n e r i t o , du un i a t t an 

t a J o coa t r a a v ida 4 a orna |>e.»oa pur a te io 

4 a veueuo , o qua l atteut*4.>, eob o i a p w » 

d o a o u u C ó d i g o l 'enal , a r t f W . c o n t i n u e u m 

«riBie qua l i f i cado , lato é . q u a U n t o » • couauiu-

m a ob j ec t i v amen te oom a mor to 4o pao i i ' u tv . 

coin. , « ub j ec t i vamcn te o om a p r o p t m ç è o ou 

o ao l i n aubatanc ia tox ica , » . j »u i quacn forent o» 

M U * el le i to» du l in i t ivo» 

E l a o (acto or iminoao 

N o d i s v in te 4a agoa to p . pe» f»4o , chegou 

a o m a u conhec imen to q u a u o 4 i a an ter ior , 

t lesci iovo, o c l d a d t o trance/. Ai ig i ia to F.lia 

O i i w w i fora viotiBia 4 e uni e n v e n e n a m e n t o • 

q u e aa e n p p u n h a ta»-llia « i4o p r o p i n a d o u *e-

nony u u m a mai/ouaiif, q u e l l ia manda ra 4 a pr»-

»en 16 a franceza Cel ina Pet i t , mo r ado r a A rua 

L i b e r o l i a d a r ó , a 111. 

K o u ieemo d ia Tinta, apóa a por ta r i a d e l a . 

ap reacn ta ram se neata gubde legac la o d r E u -

g e m o He r t z e o francez Lu i * Cha l l f t , c o n d n 

a in . lu eatu doua pra loa ,oDdi ' a i n d a ao v i am rea-

to» de u m u . ó l ho , e d e c l a t a udo aqnel le q ue 

Augue to G i o a a i t , da iaoto, l ô ra ouveuenado , 

I h i I o j » y u p t o m a s que apreaentára . o que « l ippu-

ut ia exiat i r o voneno uoa d i to» reato« d a mfl-

lho , po ia q u a Groaact , q ue catava c omp l e t a 

Vieuto b o m , l h e diaaéra que , apóa ter c o m i d o o 

«Tito m ò l h o , o u Htaijonattr, aent iu a l t e ração ua 

a a u d e . 

E verdade . embora peae ao 4r. E u g é n i o 

Her tz , med i co assistente do Augus t o ( t roaael , 

a v ie t ima , q u e os d i to« pratoa c om roato de 

o u mó l ho , suppoato envenenado , nao d ev i am 

ner remov ido» d o loirar en. q ue «o a chavam 

n a casa ila v ie t ima , sem a preaeoça da aucto-

r i d a de po l ic ia l e doa med icoa logistaa; a pre-

sença .1 aque l la , para ga r an t i r a i n v i o l ab i l i d ade 

doij d i tos pratoa , o destes, para ver i f icarem ob 

t y n i p t o m o » pa tho log icos d o envenenado . 

' N ã o havendo , po rém , certeza d o quo u o resto 

d e mai/onaire, ap resen tado nesta aubde legac i a 

pe l o dr . H e i t ? , exist ia a l g u m a subs tanc i a vo-

uonosa , m a n d e i submettel-o ú aua lyso n o La-

bora to r i o de Ana lyses Cb im i c a s deste E s t a d o , 

f i cando esper( indo o seu resu l tado para o pro-

sogn iû lcn t i i d o i resente i nquer i l o , t o m a n d o , 

en t re t an to , as declarações d o Augus to 1.. 

C rossó t . . 

K m t r i n t a e u m de agosto pa i sano , 'To i ter-

m i n a d a a a i j a l ve^ i s í e r l f lÇ " uo d i t o La l .ora to-

r i a ft í^úal tífí, cpmo res í i l t i do , as reac t es 

SÍilflM. f jue foi ap resen tado coiuo p e ç a de 

conv i cção . 

Conhec i do s o veneno e a v ie t ima , era m is ter 

serem cou j i t c i dos os auctores, o u uuc to r do 

c r ime , L . -

F o r a m feitas caute losa inonto e em segredo 

de j u s t i ç a todas os d i l i genc ias possíveis , 

p o r q u e os envenenadores , em geral , são. eonio 

d i z u m cr im ina l i s ta m o d e r n o , pessoas instruí-

das , méd i cos ou ch im icos , o q u o con tam como 

•e r t a a sua i m p u n i d a d e , o que , l iypocr i tas , 

ca lmos , d iss imuladores , p ro tes tam sempre a 

su» i nnocenc ia , levam, mu i t a s vezes, ató o tu 

m u l p o segredo do seu cr ime. 

• Dessa fór iun p rosegu i u o presente i nqué r i t o , 

o logo os i nd í c ios vel iementes, graves o con-

c ludon tes appareceram n u m a relação d i l e c t a 

en t re o envenenamen to do Augus t o ( i rossê t e 

F e r d i n a n d R e y n o e sua mu l he r , Ce l i no Fe t i t . 

Verifica-se, por tan to , do presente i n q u é r i t o 

q u e o casal f i ancez F e r d i n a n d Reyho o Cel i-

ne Fe t i t foram os agentes do facto de l i c tuoso 

d e qt ie se trata , pois q u e t en t a ram con t ra a 

v i da do Augus t o Gross i t por me i o do envene-

namen t o . 

As grades con t rad ições do F e r d i n a n d Tíoy-

ne o Ce l i ne Tet i t em suas declarações tu fis. 

a tis.) e entre a prova tes temunha l : as evasi-

var puer i s q u e u m e ou t ro p r o cu r a r am em 

suas declarações p a i a a rquearem com a tu 

m a n h a responsab i l i dade que lhes pesa: as ri-

tas hav idas entre el les o sua v ie t ima por 

;ausn do uegooios en t re Gross i t o F e r d i n a n d ; 

por e i ume en t re Cel ino Pet i t o a m u l h e r do 

Orossé t ) , os antecedentes do Fe r d i n a nd líe.yne, 

q u e confessou á t es temunha L o u i s Cha l l é t 'rts.) 

ter ma t ado , e m França , a u m sou amigo , n u m 

Café, com a p reparação da uiai/onaite; exis-

t ênc i a do veneno i/nimbo n a casa dos 

necusados: a bôa s a úde de G ros s i t antes 

d o ter c om i do a iitai/onaise, q u e 11.o env i ou 

Ce l i no Pet i t : o mau estar do Grossôt , depo i s 

do tor c om i do a dita mayonais'; os s ymp tomas 

d e onvenenamen to aprec iados em Grosaê t por 

tros n .ed icos assistentes que depuze r am a fis, 

e p r i n c i p a lmen t e o resu l tado . la aualyso chi-

mica , cons ta t ando a ex is tenc ia d o veuono <hum-
bo l io resto d a d i ta mai/niiaisc, são, c o m o j á 

ao disse, i nd í c ios vel iementes, graves o con-

c ludentes , e q ue bas tam por si sós p a r a de-

te rm ina rem a p r onunc i a dos aceusados Ferdi-

I u a s 4 lU j r ua • Oa t t aa 1'«Ut a * 

t u 4 P w a l 

\l»4a « a i a . • •B»«»«a . » i i »B tB k h m • «« • 

I • • « uatu . i iw k*)Bi«44la .|ualiHaB4« • »« l aa-

U r i * . n<MMn«IU4a M B pt« u « » . I I I m4« . * • » » * . » » • 

i|4t i p»Bp«rftçào 4m H « « . " ' ! • « • • » • • 

i iwa>BBf*«a <|B» . l a m i i n t i b b m 4ali»"-ra-

çAo ftiltfiot 

I Aaan. i é q u a I n d i B a a . l l U v n a t < a l l a a Ha-

I Hl « u i ub tBa i a i u q i M » «a i iouu a «u.pt* i»a i BB 

>atari4a m.iiM 4 » » lB • « u rtw»*«, aata 

I m a U l q a » a lr l . lB i la laa . Iml iearaM a Ha i a r no 

| o que a* r ncuu t r a Ha u a l n r a a a «ob 4lvafaua 

i>ata4oa 

K p o r q n « co iubÍBara iu o f k a m W i l 

f o r q u e «O o iknfh* ma ia laai lBMMla IImm 

pi>.|<».s aa lrBi 4 a • l u i o a 4» J i u t i ç a . 

I OI,.11« D.IUI.I . l i« Kab i i l aau ui.i »eu I r a i » 

II... a ab ra 1 ' u a i ovWt« . a a u t o t l e a ç á u a<»4a 

p r l o iAnmIu 4a quaa l MB i p r a li>*ar 4 aa t ua l 

eaçan l a a l a a i l imun-a a . a la i I . I . m h a d a !• • 

do * oa d la a. a . m q a a l.aja i a « M l è u 4 a na 

n l in iua p ro|« ta«4n a i i n r n a i r a a a l r « » « p iBtn 

i aa Kata anl . ia ieaçà.» |«>4a «ar a ü a o n l J a 

pala« Viaa raap ira tur laa ou l i aU entia. 

O ra . aaa i ln n rhmmtba c a l i i n a d o aBipranado 

na p iB t n r a a avo4o oa a r ruaa . l .H |riutoraa 

I * i 4 * a i l ae la ra ; >o 4 a Far<l iaa i i4 lta»n>- a l ia 

I w n noaao a t i c l i a i « , a ooml i . i iaça . i u a u po-

d i a . a r oatra . iii>m laa l l i a r p a r i q u a a a»»»-

uanaraa i i l o d a «IroaaAt lo«aa co i .a i . tcrado acri 

i laotal a n i o e r im inoao 

For4ni . ra a eou ibtnaça . i fui t.riu falta a 

p r amad iU . l i i o eruua , o m i t o fo. uai ;at lv 

p a i a oa aooiiaadn«, q u a aa ael iaui i u4 ica4ua 

uo c r ima prnviaUi pe lo art '-':HJ . l o C o l Pesa i , 

ooinu anotoraa 4o a l t an t . v l o oon t ra a v i da tia 

Augua to Clroaai t , |<oi mo io do e uvaueua 

man to . 

O aacr i r an r e i u i t l a oaten aur toa . etc». 

F e r d i n a n d l l a y n a a C j I i u » 1'at.t. ooo lra 

q uem hav i a m a n d a d o da pr .aa . i p ravmi l i va , 

foram praaoa pelo 4 r . F e r n a n d o Machado , 

hoBtHw. aa V horaa i l a tarde. 

C O M P A N H I A DF . U A Z 

A o r ap raaen tan t * 4 a ( ' oo i panh i n de O a » da 

8 . P a u l o d i i j i n o ar l*refeito M i i u i c i pa l o 

eagi i int i i ofl o 

«No» teri .a 4a lei m u n i c i p i l n . 1»"?, de Lli 

de seteuibr . do IMI7, eatat i i i iu lo q u a »eria 

íaenta d e • .poatoa m u n i c i p a e » a companh i a 

ou emprean q ue enu l raetasaa eoni o governo 

do Ka t ado a i lb iminaç íu» p u b l i c a a aorraacaa-

tando q u e todn a i l l u i n tnaçào pub l i c a d a ca-

pi ta l , incliiaivrt praç. a j a rd ina , m ic to i i oa e e i 

tabo lae in ien ' ia m u u i c i p a a » correr ia po i conta 

d aque l l e g. . e r i i o—para q ue a esaa empreaa 

poaaa n p l o ' -itar a ÍHHnçào i lo impoatoa da 

referida lei, .'• i nd i spen»ave l q u e tenha execu-

ção aque l l a d i spos ição da mean ia lei cou i ro-

lação ao onca i go do j i a g amcn l o da daspeaa 

com a iUum i na ç ão dos os tabc loc imcntoa niu-

uic ipaea. 

O r a , ncgnndo-Ke o governo do F .s ta jo ao 

p ag amen t o das despesas foitas com a iUumi-

nação i n t e r na dos es tabe lec imentos muu l c i-

paes o . n ã o ca tando essa c o m p a n h i a ob r i gada 

por con t rac to feito c o m a mun i c i p a l i d ade , a 

fazer esso sorviop gr-itt l l tamente, 8sgaa«Sé"que 

«obre esta está peanndy Cf ' è ói . i i» , ç m o n n i m 

rio nn (j in. tSTmíuau temcnte elisi>õo a lei n 

"22. 
Nesla» cond ições , torna-se necessár io que 

essa c o m p a n h i a se obr igue , p o r meio d o con-

tracto, para com a mun i c i p a l i d a de , ao cum-

p r i m e n t o do q u o d i s p õe o art . "2° d a lei n. 

para o efleito de poder gosar elo isenção 

dos impos tos mun i c i pnos . 

Ass im, pois, conv ido-vos a v i r ass ígnar o 

a I l u d i d o contracto , de cu j a fa l ta resu l tará pu-

ra a C a m a r a o d i re i to d e revogar a lei n . 

na par to cm que i sen tou a C o m p a n h i a de 

G a z elos impostos muu i c i p ae s » . 

U M C A S O I N T R I N C A D O 

J á va i para tres mezes q u e a po l ic ia ini-

c iou o i n q u é r i t o solu-c o caso u a menor lgna-

cia D u t r a , o, en t ro tau to , só hoje, s . - j und j 

ouv imos , ú q ue ello ser:, r emet t i do ao ju i z 

compotento . 

E ' b e m fáci l de imag inar-se o quo tem sof-

f r ido a in fe l i z d u r a n t e esses l ongos tres me-

i e « em q u o esteve sob o j u go pol ic ia l , ora cm 

casa do uns , ora cm casa de outros , u m dia 

ua po l i c i a , ou t ro na r u a . . . 

Cessará agora a v io l ênc i a 

Não o sabemos. D i r nos á o sr. j u i z de 

O rpha i n s , a q u e m I g u a c i a D u t r a será hoje 

apresentada . 

I . E I L A O 

O sr. Chaves Lea l real isa ho je , ao me i o dia, 

á rua d o S . Hcnto , H, u m impo r t a n t e lei lão 

j u d i c i a l do chapeos p a r a senhoras, capas do 

ve l l udo , confecções, c in tos de couro, camise-

tas, á l b u n s para retratos, a rmação do ] inl io 

de l i g a , \itrina forrada de pe l iuc ia , op t imo 

colre ú p rova de fogo ote. 

C O L L E G I O T A M A N D A R E ' 

Acham-so expostos n a casa A Appiurtiilu 

u m a casu la bo rdada e u m estola paroch ia l , 

q uo serv irão na festa q u e no p rox imo domin-

go se rea l isará n a q u e l l a eol legio. 

U i m p o r t a d o t r aba l ho exposto foi executa-

do sob a d i recção da oxuia. sra . d. L a u d e l i n a 

Jersev , d i rectora do Co l leg io Tamanda r é . 

L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

O sr. J u l i o An tunes d o Ab reu , agente geral 

das loter ias da cap i ta l federa l , pagou hon t om 

ao sr. F ranc i sco Niero , res idente cm P inhe i-

ros, po f an i do r do b i l h e t e i n t e i r o n. 5U3:i7 da 

rtn- l o i c i í n G7.irftliii.lrt ou. S deste inez, o 

p r em io de 1." iion>.iOíi, q u g tocou áque l l e bi-

lhete , 

I S r A W T t O l M Q » 

• • f- i « r I r a á U a . Haa iMH lUa M l a > 

|.«-.«»a p a l a r a a * d a l l a i 

a o n a Taa>au4. .a t»h . • ca 

A * U a u 4 a 4*«<u ua « i ia tUaa-e.f lou« d r Ba. 

t M • I IS, 4 a l a . l a m a ^ l i r a « ( » • » • ' 

q u a u u a a d a i x » a i i r * 4 a 4 » * » • a jm» aO«a 

< . . m 4 b h 4 » é l l a p a i n « * a ( « a n a l 4a r-Ua t a • 

«| . iaMi i ia4t . * Baai . i i . l a 4 « 4 a a a r r i f u 

t r a i a aa 4a atu l a t o 4o a a t a B i a « n h » " 

4 a aAf branca 

I rauapwi l a4o i iara o n«ero la» to 4 a Arav*. 

I » l Bill BB lupMaJo pa l u 4r. M a r a o u 4 M Ma 

c l i a 4u a a i l w . lafliata 

A aa<ito»i4a.la 4 a l> • ucaa tae» lp«Ao ab r i u 

i u q n a r l l u a |>»<m-i>4« a d i b gaae i a a fiara 4#aoo-

b i t r a .|.i. I». ealra a «Be tona 4 a » t ia»» 

B M M Ç A M O S I M A O n 

l im i t am . á> q n a l r » a BiMa 4 a Iar4a . a ra* 

* r «a r i a i la M a u U l p l l j r | *ma Iraaaaa ara alta 

M a U l l UBta i tua tara I m . I I * a m a i t u par laaia 4a 

l U m a v e n l a r a i l a M a r « . r i 4 a Mar ta AlatKntaa. 

v i . . da da I l i m p a p a r a «abi» a a proaaaaAa 4 » 

Nax radu Cu ravao 4 » J a ana 

A i e l i . ro hnra* . u r * t , |>adra l lartbak>Biaii 

To>l4r i fe l a I na t r ueçèo 4« al>rrtara «In rat tro 

o . p i r . l . n l q u a ron i| ' i na rá a ta aaklra4ii. p ' l * 

BtankA, áa 7 l | l a á U r 4 a . aa I l|S. 

R O N D A N T K ' ! 

Nn im i ta d a anta-honte in , .U iki Is 4 a havar 

aaa ia l l . lo ao r apec t aeu l o . lo l'.il,\lliaao.a, o ar. 

A p n i J i . d » Oouo j r , v i u e o i . i p a i . h i a 4a * a a a*-

po<a. ao i l i r i a i u |>aia a ra«a eu. q n a rea»4e 

4 m a l l e lva t lB 

A o puaaai pa la A l a m e l a doa l l amb i t * . o 

i . ioamo ar. o u v i u t i a » * a l i i 4 u l u a a algi.iMaat>-

voa aaaubioa, pa iea l ip i i i lu . ao ii .naato t empo 

q u a dona «Ul loa p i a t a n d l a w , pelo» inoilna. aa 

acarear anrrata iroa 

•Sem u n i . h aa iU r . o ar. Ap r í g i o eugaHI l iou 

o rtrolrrr, á aapera . 

l ui doa i o d t t i d u o a . reconl iccaudo-o. »ta»-

t o u aa, da|Kiia d a av íaar uo c ompanhe i r o , aau-

4 « , todavia. au lUc ionteu ian ta uareeb ido pel» 

q u aa l v ie t ima 4o aaaal lo , q ne foi p u i l i e i | » r •. 

po l i c i a tal quaa i oa r te /a do aa t ra ta i de n m 

arcifta. r 

t onto, iroréui, o agan t o P a d r o veiu di»er-

l l t a talvez foaao uu i r oudau t a Pac ianc a ' 

I t ondan te q u a a p i t o coiiceba-ae... Ma» , r.in-

d a n l e que aaaobia I E m í l i a . , ttfta ha aar|iie-

i a i a eaperar. 

Numa c i d ade c o m o «ala, em q n e n ã o ha 

po l i i i a u i ou t o , é eada u m tratar d a defender ae. 

A O S R A D M I N I S T R A D O R D O » 
C O R R E I O S 

Charaanioa a a t t e n ç à o d e s a. pa ta « "U r í i ' 

i n i ç A o quo no» f » " n A n t o n i o Ar ruda Pe-

na l v a ele I t incáo , e iu cario d a t ada de J l do 

corrente. 

« E m :M de a,;oato d.-atn anuo , regiatr. i pa-

ra a conhec ida l l r m a do Camp i nas , A. Ge-

n o u d . i m i carta con t endo a q u i n H * . . ! • 

•»•>$ikk), p u a m e ei r ame t j j d i . rS i l i v ro» , n u » 

•-jieeilietivn^_ .'.37Tuira da rosjKista t r i la i .-

J^iro» fleuma ca^a s í r i a i l avou m o a inter]» 1 

l a r aque l la firma nobre a fa l ta d a remessa 

. los livriís, ítS q u e i..o i c aponderau i n ã o ter 

reeub i i lo o reg is t rado . 

F.m lace denta resposta, d i r ig i-me ao sr. 

a dm i n i s t r a do r dos Cor re io» d e S . Pau l o , ro-

c b . m a n d o u m a p rov i denc i a séria, a qua l at. 

h o j e não sur t iu ettoito a l gum . 

\R' irnlniente, c o m o i. r ec l amação pa r t i u do 

un i ponto m u i t o n fastado dessa cap i ta l , jul-

g o u a m u i t o zelosa A d m i n i s t r a ç ã o do» Cor i e i os 

.teste Fs t ado ser m a i a conven ien te entregar 

au desprezo u m a rec l amação j us ta e q u e m u i 

t o pouco recoramenda , pe lo exemplo,_ aes 

responsáveis por l a o censuráve l tal la.» -

E C 1 R E J A D E 0 . F R A N C I S C O 

r m a ç A J i a u u t i i n i i i i 

W t l a i l i l » M a r U a U Im praaa a 

1 *4 raa 4a r a l . a i a I ' a d i a l p a r Ua«-» M » i » 

tli.h* iMH.iaat a* p f a . a a 4a BB t , 6» a 4 i 4 a 

Gi .arr ta I lataa. a a * • . » • ! * • t u q a a p tarura-

I t u |.»ai.4al-a |>*i . . . . «a taa-. a 4 « a a » 4 a u o 

M O M I I I D O r O M U M C A O 

Taa#ra4a J a t l a a o a a l t o a - a a boata tu i pa-

h r i a 4 a <|Ba. |4taaaa4u 4« ataaliA pa l a rua » 

4 a Mar*««, a » «a n l l » . laaaur l i i a a r u p . foi 

tu.ii iU4o par titã r * a 4a |^opru>4a4a 4o ato-

ra. lu i 4a oaaa a . I « j . 

P a l c o s e s a l í V f s 

l» i»Lt I H I 4 M A 

T iaamoa h m t a m a » ap r aaab l iK t o 4a Ix4 la 

r o m a l ia 4a 1' iarra I f o i u . a , H»« «a»»»« 

• u n e * * . . * a l cançou «at l o do * o* I h . atroa 4o 

o,.Ir I ' 

I h a a l r u elaataaimn. nA<> *» » a a . l o «|na*i uru 

log* . va*lo atu l o . l t a • r a n 4 e p l a U a <lo l 'u-

Ijrl l .aauia 

O p i i u te l rv a r tn 4a flnlaalnta e » i m 4 i a n t o 

l i up ra . a i ona o nuu ta ro*» a ud i l o r l o . Mol*-*a 

carta I i k a b ato u llut ihr l a r r a t ro acto. no 

q u a l ih. i n . l a u t o a i n a t an t a cuBt.-;am a ecltoar 

oa appla . iaoa ruu lOMiue i i lB . 

C l . . . «* o q u a r t o ac to a X«ri, anoarna . la n«-a-

-.a mu l he r g o m a i q u o « C l a r a Da l l a ( l u a r . l i a , 

a l oc t naa a u iu l l i i l ã i« , que , compac ta , rou ipa 

au. ac. ' lamav..ea r » l rcp i tua** 

Dal i . , o i 'uI l i i i« i**i . io uo p ub l i c o a..I.o cont i-

uuau i tm l . ' , . h an t ando ro|iali4a* v a a * no final 

J o qua r t o ac to a l lua I n te rpre t » 4 « Z . i m J ao 

proaeeiiio. 

To4a a aooiia d o q u i n t o a c t o an t r a Xitfi' 

Ihilrrnit A ba l l awe i i t a repreat in lada por C l a r a 

I ' a l l a l l u a n l i a . q u a t em a ida t . a a t tun ta a to 

4aa aa «naa pa lavra» , a lodo» oa aau« gealoa 

E q u a n d o auh i u i l o p a i a o car ro o rdena a ra-

fa , ao u iu iu io t a m p o q u a d i r i j a utu o l ha r im-

pregnado d o aau. ladaa, a p l a tea *rgua-ae n n 

m a ovaçáo 4aliraul><. a q u e faz Bteracido j i ia a 

uotave l art ia ta 

l ler l i co iupar t . l l io i i a* honra» d » no i to no 

l>a|«.d de IMifrnnt, e m q u » »« OOnd i u i u do 

lor ina a coucorrar p a i a o e ap l a nd i d o do t em 

pen l io d a poya. 

— Para Lo j a . »tá a u n u n c i a d a . om se i t a ré 

c i ta de aaaigiiHtura, a ba l i» c omed i a ciu 4 

acto» do Pa l l i o l . i n d a o , LAIIro. 

H A L A O HTA1N W AV 

F. ho je q n e o l » n o r Ferrar i realiaa o aau 

concerto , c om o a i ix i l i o do* prof iwsore» Chíaf-

farel l i , Haat ian i , Chaves l .aa l e Koel ia . 

O pr . ^- .amnia do concer to é o «eir"'.«'.e : 

<i-irtlc .lula — Kosssaç» — Ve rd i 

I ' d « . » du Ottiiin — . V e r t e r — M . ^ . e j i e f 

Aria — Afr icana — M e v ç i l j t » » " " " " 

Jlammlo — i l o l i i f » ^ — Pucc i n i 

j ^ ' j i J * . - ' L o Sch i avo — G o m a s 

iiacMlitlo — L o h e n g r i n W a g n e r 

r » l l a e a a b M l a a t a a > U aa t 

por i i u t l « f o » c * " l a laa« . . . « l a 4lo»la«^a M B « 

paa l t a l a 4r M . u r i q a a Cl l t« , « l h o 4 a I l l a a t r a4a 

ahui iHi dr c i u i l h a r a t a I I I « — " " " 

i a M H 

O Utlael.«. . ara 4 ip la* i .* . la aat « t a l . e i . i a pa la 

I ' n i » r r . i 4 . 4 * 4 a l ' » a * ; l . * » i a . a a aaa 4 i i t l oma 

foi ro . . f l ru i » . l » ha l iaa |».|a I ' »e i i l 4a4» 4a M a 

4 l r«na 4<. Í l i a , i|«a a 4 i * p » M « i » 4 o a a a m a 4a 

h ab i l l t a { * o 

A aaa rnnrta ranaou pmtaroaa «arproea «tu 

lodoa q u a o oou l i e i l a tu a o « • • l imavam |wr 

aau I r a r i a a a t a u o a a l ta» . I 

O en ter ro . l o 4aa4lt<«ao moço foi Btu l lo «Hin 

aorr i4o , uo tau4»-*a no a c o i u ) * u b a i u * i i t o , lo», 

u tado 4 a oAr ia da 'Jim earroa. tnu i laa paaaoaa 

gra. laa, « a l o t i i i i t taruaauiuula rapra*ant t4a 

. l a . . " n t a i b ra 

A Moeto.la l a I ' rti i irtiaaa da I fonef iraneta . d a 

q u a o f inado .-r» r l i u i r o . fa«-aa raproaaa la r 

l«»r m r m l . r o * «la aita d i r a r t o r i a a |tah> 

a4n tm ia t r a4or , 4a|>on4o, lantbant , u m a oor^a 

uo faratro 

A ' « m n a faot i l ia 4 o f lna i lo an r l lD iO» noaaa» 

r o a . l o l a n r U » . 

— Fa t i a r a « , a n t a-hoa l xn i , » »r» 4 f a l ta i» 

A lva» d a Moqtia ira 

F u i ana f a r a nd » . Bo u t n n i r i p i o d » IW'.taa, 

o m a j o r . I n l i o V i a m « ! « ' A l h oqn a r qBB 

Ern W. \ . can to , o t u i i oeeu ln Oavah l o . fllho 

4 o *r. d r J o A o A n t o n i o da C o * U D o n a 

F m M J o A o da Uoa V i a U . d l . r u i a l i n i l a 

P i n t o I . u q u a a i 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

t o m »ua a i m a famí l i a , c hegou hou ta i u 

4a M iuaa a d ava p a r t n a u i a u h t pa r * C o 

r i t y ba . I j t U d o d o Pa r aná , « u d » vai l ixar 

raai. lanciB. o a u g a n h a i r o dr A r l i n d o G o m e » 

I I . b e i r o da Lo» , tendo-»» buapa . l ado n o 

O r a n d o H o U l 

C o m aua famí l ia , regressou honteot . la 

E u r o p a o 4r . Evar i a tu f erreira d a Ve iga , 

m e d i c o a q u i rca idonte . 

Maguc b o j a |ielo noe l i t rno , cr m sua oxnia. 

napoaa, para u cap i ta l fuderal , o ar F u g e n i o 

do O l i r a u a . cap i ta l i a ta , roa idanto no Am|>aro. 

Arthur iffonso dl Souza tD. Mitthi l i le Ado lph ina do Kou7a o t a u -

fllhua, |ki|iliorad.MÍniOy, agrailaeem a 

tuila; a.- i i akoas q u e m d ignaram aconi 

pai i l iar oa reato«, n i o r t i o . du -<;ij p r e m i o 

M l ido o liac A l i h ju AToiiso «e V » ' - , . C 

convidam to<(ü£ >• ÍG sub amizado pára 

lâ-^VTéni i m l / t a do 7 . " dia que mandam ce-

lebrar no d i a 1". do corrente A* !• horas da 

n . anh» na Hgir. la na Sé . 2—1 

S P O R T 

.lOeKI V-I I.I P 

Fo i receb ido h o n t e m o forfait de Pnpv ro 

no parco fVoy i r 'ba t , o q ue em nada a l tera o 

. sou valor. 

O s peso» «lo» an iu i ae» d t j iarco C.itrrinm 

sf.o o» seguinte» 

Nicke l . M 11-í ks. Ir is , õ l l| i . e Mene l i k , 

f. ', sendo a d i s t anc i a em 1.21*1 metros e n ão 

em 1 o metro» , con fo rme h o n t e m pnb l i c á ' 

mos. 

;;reja o Ti iHüD-rui 

S. Francisco, á • il 

1'i.imn-
riliossiT, 

P r i nc i p i a ho je nosta e 

homcuage.m :is Chadas do 

!] ' horas da l .trde. 

N o prexie o d- m i l igo, 17 d o corr. : 

d a s Chuças do S . Franc isco , hnvo ic 

egre ju os seguintes :.e'os rel igiosos: 

A s .. lio .la mnnl i i l , missa m u i 

nh . to pei-al, j ara os i rmãos e irniâ;\ pv 

e nov iças e leais l ieis p r epa r a . ! ' s c o m i> S:i-

cr . i i no i i l j da Peu i t onc i a . ob t endo assim o gra-

ça conced ida da i n du l g ênc i a p l ená r i o o absol 

v i ç ã o geral. 

A s í horas da m a n h ã , missa can tada so-

l emnc : o á* () ho ras da tarde, beneaui do 

.S.S, Sacramento , p reced ida de se rmãq pelo 

i r m ã o m in i s t r o da U r dem , revmo. sr. eitnego 

a rced iago dr . F r anc i s co do Pau l a Rodr igues . 

M A T E R N I D A D E 

O mov imen to da Ma t e r n i d a de du ran te o 

m e z .lo agosto foi o segu in te : 

Sri ri. y interno! — Obs t é t r i co , exisl inth em 

1." de agosto l.i, en t r a ram H, t i veram al|a lli. 

Par tos lo , c r ianças 1"., operações 3. lúxistcm a 

do se tembro 

G.vnccologico - Ex i s t i a 1, en t ra ram íl, ti-

ve r am alta 2, ope rações Ex i s t em a I " de 

se tembro 2. 

Consultório* — C l i n i c a de molést ias d ô mu-

lheres : consu l tas 8H, com 5'i curat ivas o 1 

operação . 

Cliniia elo mo lés t i as do cr ianças : consul tas 

2ii, to la l l i s . Vacc inações , 4. 

Dona t i vos feitos á Ma t e r n i d a de du ran te o 

m o z ilo agosto : 

S r . C'1'ovvthor S m i t h , 2 carroças do cárváo 

d o pedra - Ca f é G u i l h e r m e , I a lque ire d'e as-

suca r o ll'-' a l i juo i ro de café. Sr . Jo í lo Macha-

elo do l íarros, r oupas para crianças. Ed i l ia , 

sra . il. P a u l i n a de S o n z a Que i roz , I0'4$üu0. 

1 'n ia anonyi i ia , r oupas para crianças. E s m a . 

sra. d. A l i na l íosn do barreis Santos, roupas 

p a r a cr ianças. 

F - l i c s i a ç õ e s 

Comp l o t a bo j o nnno» do c i a d o n respei-

tável senhora d J u s l i i i a Mar i a P i p t o , f fh i-

den te em Santo-», i n n . do ev iuo sr. l i a rão de 

Ps rannp i acabn . rjue, v i n do d o l.'io, par t i r á 

l iojé para aqi to l la c idade , alir.i do assist ir a 

t ão feliz ann iv r rsa r io . 

S a ud amos a d is t inc î i ss im. i senhora , q n e por 

suas v i r tudes " j us t ameu t i ' venerada pe l a so-

c iedade »ant ista . 

— F a z aunos, hoje , o sr. O r f i n o Pedrosa, 

guarda-l ivros desta praça . 

P e s n n i i dr,s p r ém ios da lo ter ia da eaj-ital 

r ilernl, cs t rè l i ida em 1'1 do se tembro do ibtlU. 

IIIKMIOS llK 10.000$ A ú tw l 

111217 ;W70:i 20111! 

I IIIKMIOS nE 200$ 

10197 17091 20911 J.-Sõüli 

b 1'ii iaiios ne 1 0 i t 

1:112 9142 12709 20105 

210011 27291 .13129 .17770 27291 .13129 .17 

15 PKRMIOS I1K 50$ 

207o 5:) 17 0119 0228 71^0 

15401 l S 7 t l 20074 2J7H0 25171 

•J520:l 2 .114 20720 28021 U0254 

A OXIM AÇÕ B.4 

141210 o 1112IR— f>0| 

H8702 o .18704— i n í 

20115 e 20117- 15$ 

UEZEMAJ 

11211 a 111220— .15$ 

.18701 u : 871.1— 204 

20111 a 2012.1— 10$ 

I o d o s os números te rminados em 7 t6m 2$. 

I odos or n ú m e r o s t e rm i nados em 17 tem 10$. 

Todos os n ú m e r o s t e rm i nados em 0:1 t êm 8$. 

Todos os n ú m e r o s t e rm i nados om 10 têm 5$. 

Tc l eg ramma dos p rêm ios da loteria extra-

l i ida hon tem , recob ido pelos agentes goraes o 

rt-prt sen iuutes da C o m p a n h i a ele Loter ias Na-

ciouaes, G r i m o u i A Coe lho . 

P A R T E C O M M E R C I A L 

M E l i C A D O c A M I í l A I . 

S . Pau l o , I I de s e t embro do 1899. 

O » banco» a f i l i a r am hon tem pela m a n h ã 

ta l .e l la» de 7 11)111 d . a90 . !|v »obre Lond re s 

e nessas c ond i ç õe s sucaram d u r a n t e p o u c o 

tempo. 

E s t a n d o firme o me r cado , aque l l a taxa foi 

sendo s ub s t i t u í d a pe las de 7 2 l|.12 o 7 .1(1. 

M a i s tar. le, foi a d op t a d a ge ra lmen te a base 

de 7 2o|l)2, q u o ficou v i go rando . 

D u r a u t e o d i a , o c a m b i o osc i l lou pois, en t ro 

as taxas d 7 11(10 o 7 . I I I , f echando o morca-

do d o c a m b i o nesta u l t ima base, sendo 

indec isa sua pos ição. 

<1 m o v i m e n t o elo d i a foi cons iderado mais 

que regular . 

F m pape l ropassa. lo c o n i i a r a m poucos no 

goeios, t endo HMO OS Bobe iauos cotados aus 

preços do diri a i . tenor . 

aa cotações do camb io fo incc i 'iis hontem 

pela Boh l i do tí. P. iulo : 

FA'.tl-;:: 1 mi DIAS A V1HT1 

l.ontíros " 7 2 3 / 5 2 7Íii:í2 

Parts 1.2115 1 . 20« 

Hamburgo 1 . w o 1.1)50 

Ha'ia — 1 . 18Ü 

Port r u i ! — r, i2 

Ne «-Yo r k — fi.512 

Boberanos — — 

Kxtrenios : 

Con t i » banqueiro . . 

Coii ira a ca ixa matr iz . 

7 11/10 a 7 :i|4. 

7 11, 10 a 7 :i|4. 

V E N D A S RI5AI.ISA11AS HONTEM 

I FóltA n a BOLSA : 

TO acçfies d a Companh i a Paulicta. a. 2 I2 Í000 

200 idem, idom, a 21f>$000 

100 idem, i dem , a 24.",$000 

92 acções d a Companh i a Mogyana , a. 229$ij00 

1.1 idem, i dem, u 22U$000 
15o idem, idom, a 229$0< 0 

J U N T A CO.MMfiRCIAÍ. 

sessão ih: 12 UE SETE.Muito nr. 1890 

Presidente, dr . Procopio de Toledo Malta: se-

cretario. i n t e r i no , A n t o n i o J u l i o da Conce i-

ção Bastos; dopu t ados , J o ã o C a n d i d o Mar t i n s , 

J o ã o A n t o n i o J u l i ã o e J o s é Cardoso 

EXPEDIENTE 

o / / / , lo: 

D o dr . juiz. do D i r e i t o da I " vara commer-

cial dos la cap i t a l , c o n i m u n i e a n d o que , por 

sen tença do 5 do corrente , foi decre tada a 

la l lonc ia do F i a u c i s c o Arieta, í iogoc iante des-

ta p r a ç a . — I n t e i r a d a . 

U o bdtmtm, r » i a i * . i a a 4 o a 

*t A«*.-ata Tlloar. .•• 4 a M a l l « l a n 

4a BT»l la4«i oaau. . . r .4al .Inata p r . \ ( 

q a i a n á u 4 u 4r taia 4a I t i fa t t . . 

aouta iareta l .la M I * i la , !>•. a »u . 

4a>r aaa iu .-re ta l o ar Aa t o i i i u l i , " 

Mallo 
KffUr O W I . . M 

l i a Alva* . l a • * 1 i 

Una, i laala p r a ç * Gt i i tea lvaa I I » iM 

A oi par. , i / t i a raaa ia «» Kaaartaa. 4* m , , 

Harra • * . l a u o Ca* . l l aao A I 

C l a ro , p a i » «t B i ah l r a tue i i l o du » , . . 

aooia«.* Aroh ivan i-a» 

D. ' Th i r u o t h ao l , * . p « i I . 

S an to « A l a i a n d r a * I r t uao , 4* i 

pa ra o a r e h i v a n . a a l o 4 a aeu* com 
eiae*. A r l i . v l . . « . 

D o t r i e b I « u ap 4 C . t d a praç* U < 

noa . t « r a o n ta tn .a H n P r o v a i - » r i « u 

J Anna 1 'a logi i ra i M a l a g o » u r i • 

>aa t o a n d o a eutaatattuar a *rr ma. In p 

ai i i ioa, noa termo» d o art I . , 

c o m , r eq i t a r *u4o ra t a a|* r »4o .. ^ 

« • e r i p l u r a 4 a auctor iMtçao 

D«- M i l l a I m . lo* I ••*>.•-' i i 

M o n t a - A l l u , pa ra i d c n t ú o l im - I 

oon l o ru i i d ad ' oom o art . !P> 4o On 

21 4o o u t u b r o 4e I IWI . 

D a l l r aa 1 raa.a A I ra i àoa . da p . . . , , |^ 

I l a i . . , i .ara ogual tini — l'»ir o i 

doa i l a l a t i v o ao cap i t a l aoci .1 

D e i i a rco l loa A C . , 4a praça d r .st , 

para a reh i van i en t o 4 a a l i a r a , ao la 

t rac to aoc ia l . — ArchÍTrni ae 

D » F o r u a u d I tavna , J oa i i a i r u A 

r a l ho , E l i a » C h o h a 4 a Fa r ah , d e . i * , r 

noa l G o m e » A C , H. l i . M u i u i , I ul . t . . J 

da de Manto» . An ton i o ilu l l i i l o , da . Jf»'i, 

Groaao d o lU ta t aea , I r ane laco U i , . , yy,. 

xandre H I rmão» , d a d o 1'rat.ca Malt n In«, 

» m a n n .V C . , J o r g a M a l k i , d a .Ih Nim«., 

P i n h o baa toa , d a d a C a m p i n a « A l , . , \ 

vas Pere i ra d a d a Fa r t u r a I m , j. 

O l i v e i r a P r e t o , d a i lo Soccor ro Kra- «cola 

iz d a C a a i p o a , d a d a H. J o a é d o PaiuurtiuM 

A n t o n i o Jo»<> do C a m a r g o , da du Ai . , . j", 

o iaco I t o l d i o Vie ira do Ca i va l ho , .1, I,, p , 

I r o c i n i o d a S a n t a l a aba l S a b i n o A| j i " , j 

C . da d e M. Car lo» d o P i n h a l \i ' s « 

b i n o A C . , d a da Ca] ião P re t o ).. . , rerw 

t r o de a ua s Q r u a « c o m m e r n * . « 

t ram-M. 

D o I t raz A I rmão s da praça r ^ 

para o m e a u i o fim —Mat i « f » ; ; > . -, *, 

. le»ta J u n t a ua ent".|e... | 
c l " y " . i a . ó i t J ú o con t r ac to aocial . 

Ç ç J o ã o M . F.gypto, .lesta pr i. • . . i f i 

i i u i .—Sa t i s f a ça na 2* r i a d a d s c l n , , 

q u i s i t o du le t t ra c d o art . I I ' do 

18U0. 

D e Jost í M i g u e l A 'a l ie , d a p ia i 

G rosso de lSuta t je» pa ra I iui idei 

faça o r equ i s i t o da le t t ra r do , 

doe. 910, d o 24 de o u t u b r o de l-i'«' 

D e Nass i f l i um i l , d a p raça du I i 

o a r c l i i v amen t o da ce r t i d ão d o re^.-

l iruia, j á fe i to no oar to r io do In | m 

quel l i t comarca .—Arch i ve-so 

Da C o m p a n h i a L u p t o n , com ».'• I 

p i ta i , pe l o seu d iroctor-sccratar io , | . . 

c l i iv&mouto d a acta ila a- cn ib le i 

l iar ia de seus acc ion is tas , real isada i 

corrente, o b e m ass im o n 2.J8 do / 

ficial, desto Es tado , cm q u o vem o .1. 

mesma acta . — Arch i vem se. 

D o U i l l i a u i Va i l L i d g e r u o o d , ) i i 

v amen t o d a p r ocu r a ç ão q u e tem 

« o o d l l n m i f a c t n r i n g C o m p a n y l.i 

séde om New-York , para t ra tar iu 

goc ios uesta cap i t a l .—Arch ive-se 

D o llobe-rto Tavares, ex-loi loei i i . . 

ça, p e d i n d o a sua re i n teg ração no < 

l oe i i o m a t r i c u l a d o des ta p r a ç a . — ' 'or 

p res t ando a f iança. 

D e H e n r y E . l i i dou l ac , desta pn . i i 

ser n o m e a d o i n te rpre te c ommerc i a i d i 

ing leza , a l l emã , í ranceza , italisrftti, In 

In. d i n a m a r q u o z a , t u rca o 'rtJÍncnii'^::! 

requer . 

D u E u g é n i o l í o l l c ndo r , dos la p r a ça , p 

d o q uo i i i o seja passada car ta do u\ . 1.: 

con;.;nèrcial upenas ite j ó i as e objecte 

'.iVesoria e moodas . - C o m o requer , 

f i quem os d.-mais ava l i adores nomea : . 

c lu idos do m e s m o d i re i t o do ava l iar o:, 

pa ra os q u a e s requor esto ava l i ador . 

D e A l b r e c h t Wobers o A l f r edo A i w ' . 

l ho , desta p r a ça . J o s é M a r t i n i a n o I 

A lves , da d o San tos pa ra serem adi •':! 

á mu t r i c u l a dos cou in ie i c i an tes .—.M .rt • .• 

lom-se. 

D o A n g e l o Corsi, d a praça du Franc.i | ai i 

m e s m o t in i .-- Indefer ido . 

D e V i r g i l i o I t od r i gncs Alves, n 

m a t r i c u l a d o pe lo a n t i g o T r i b u n a l do ' mmt 

c i o da c a p i t a l do I m p é r i o , para ser incluído 

n a l ista d o s commerc i an tos matriculado-* ac-

ta J u n l u , f azendo as duv i das annota^aes l i 

ca r ta que ap resen t a — C o m o requer. 

D o V i cen te Len i su C . , desta prsça, iu-

ra a t rans ferenc ia pura a sua l im . < m» r 

d o l ivro Copiador, pe r t encen te á extiuda 1. 

m a de V i c c n t o L e n i s e . — S i m , em tom. . 

D o M a r t i n G r a s s m a n n Ai C. . da praça do "> 

S i m ã o : p a r a serem t rans fer idos ii sua liimaoi 

l i v ros ltiario o Copiador, d a l irina i:i lividuaí 

d o Ma r t i n ( í r a s su . a nn , do q u e são . : • 

—Cod io requorcDi , eui te rmos . 

ComitiuiàcaçOei; 

D o M a n o o l F.lias I l u i z , comi i i in . i ra 

so e x t i u d a a sua l i rn ia i n d i v i d u a l q » 

nesta p r aça .— In te i rada . 

D o F r a n c i s c o Sa l les Pu j i o , coini.i . 

q u e ' t r ans fe r i u o seu estabeleci i i . 

mor.-ial p a r a a j.i-ay.. .lo ^ u l i i 

r a d a . 

F Q I H E T E I S 

H E N R Y K S I E N K I E W I C Z 

Q U O V A D I S ? 

Narrativa do tempo de Nero 

Tra hicçílo (lo < Comnicrcio de Mo Paulo*) 

C A P I T U L O X I I I 

N a m a n h ã seguinte, Pe t r on i o aponas t i n h a 

a c abado de so vestir uo á t r io , q u a n d o V i n i 

c i o chogou , trazielo po r Tiresias, q ue o fóra 

c h ama r . Poubo que n ã o havia n e n h u m a noti-

c ia das Portas. Fs ta i n fo rmação , em vez de 

o confortar , como p rova do que L y g i a 

a i n d a estava em l loma , mais o a c ab r unhou . 

C o m e ç o u a pensar q u e 1'rsus a t inha condu-

z i d o foro do c idade, immed i a t an i en to depo i s 

d a suo cap tn ra , e, po r consegu in te , an tes dos 

escravos de Pe t ron io terem começado n vi-

g iar a gente q u e saliia pelas Portos. Kra ver-

dade q u e no ou tono , q u a n d o os dias f icam 

ma i s curtos , as Portas são fechadas maiB ce-

do , mas era verdade t a m b é m q u e ellas t e r i am 

s i do f ac i lmen te abertas para as pessoas q ue 

sah iom o q u e o n u m e r o destas era conside-

rável . 

E r a t o m b e m possível t r anspõr as mu r a l h a s 

p o r ou t ros caminhos , b e m conhecidos, p r i n 

c i p a lmon t e dos escravos que que r i am fug i r 

d a c idade. 

V i n i c i o t i n h a m a n d a d o servos para todos os 

c a m i n h o s q u e c ondu z i am á Prov ínc i a : l i n h a 

m a n d a d o aviso» ás pequenas c idades, a n n u n - ' 

o i a ndo a fuga do nm casal do escravos, com 

de t a l h ada descr ipção d e Ursns e de L y g i a , 

av isos q ue rematavam pe l a of ierendo de u m a 

a l t a recompensa a q u e m os capturasse. 

E r a , po rém , mu i t o duv i doso q u e estas pro-

v idenc ias pudessem a lcançar os fug i t ivos , e 

m e s m o q u e os a lcançasse era a i nda ma té r i a 

cie d u v i d a ás auc tor idades loenos j u l g a rem ou 

n í o j u l t i f i c ada a cap tu ra e operarem a p r i s ão 

dos fugi t ivos, em v i r t ude de u m a requ is i ção 

p r i v a d a de V in i c i o , requ is i ção n ão apo i ada 

pe l o p r o cônsu l . 

N a verdade n ã o t i n h a hav i do t empo p a r a 

Í

ob t e r a i n te rmed iação d o prcconaul . V in ic io , 

a p e p róp r i o , d is farçado, t i n h a p rocu rado L j -

ia t o d o o d i a anter ior , p o r todo» oa can to» 

a c idade , mas t i nba- lhe s i do imposs íve l 

aoha r a m e n o r i n d i c a c i o , o u t r a ço del ia . Ti-

nha v is to os servos de Au lo ; m a s elles tain-

b e m parec i am estar p r o cu r a ndo a l guma cousa, 

o isto conf i rmou a c rença em q u e estava de 

q uo n ã o t i n h a s ido Au l o que rap tara a rapa-

riga o que o velho gonora l n ã o sabia o seu 

parade i ro . 

Q u a n d o T i r e s i a s l he nnmi i i c io t i en t ão quo 

hav ia u m homem que se encarregara de achar 

Lyg i a , e l lo correu com toda a p r o m p t i J ã o á 

casa do Pe t ron io e, apenas c u m p r i m e n t a n d o 

o tio. p e r gun t ou pe lo h o m e m . 

— Nós vamos vel-o d a q u i a pouco . L. i-

u icc o conhece. 1-lla va i a r r an j a r cm u m ins 

tan to as pregas da m i n h a toga e nos da r á in-

formação a respeito de l l e . 

— O h 1 c aque l la q u e hon t em tiveste von-

tade do dar-me de presente ' 

— E* aque l l a q uo tu reje i taste, pe lo q ue eu 

to sou grato, porque ci la é a me l ho r vculipliai 
do toda a cidade. 

D e facto a t j i lvu appa receu antes dello 

to.- acabado de falar, e, t o m a n d o a ti ga, pou-

saudo-a sobre a cade ira e m b u t i d a de madre-

pérola , a b r i u aque l l a veste p a r a lança l-a so-

bre os h o m b r o s .le Petron io . 

A sua fuce estava c a lma o clara, e nos sen, 

o lhos hav i a ev idente alegria. Pe t ron io olhou-u 

o pareoeu-lhe mu i t o be l l a . 

U m pouco depo is de lhe ter vestido a ioga, 

começou a arranjal-a, curvundo-se por vezes 

para encompr ida l-a , e Pe t ron i o notou que 

os seus braços t i n h am n ina cór pa l l i da e ro-

sada, q u e eram un ia marav i l h a , o que o seu 

pescoço e os homb ros t i n h a m nm retlexo 

t ransparente rle péro la ou de alabastro. 

— Eun i co , disse ello, o h o m e m de quem 

falaste hon t em a Tires ias já está ab i 't 

— J á , Senhor . 

— C o m o se chama el le í 

— C h i l o Cb i lon ides . 

— Q u e m o elle ? 

— E ' u m medico , u m sáb io , um ad iv iu l i o 

q ue lê o dest ino da gente e pred iz o fu-

turo. 

— E elle predisse o teu f u t u ro .' 

E u n i c o eurubcceu e disse : 

— Q u e ou encontrar ia na v i d a '.ór e felici-

dade. 

— A dó r tu a t iveste iís mão s de Tiresias ; 

de agora em deante deve vir-te a fel ic idade. 

— J á ve in , Senhor , po rque eu fico nesta 

casa, d isse el la com a vo z baixa. 

Pet ron io pos a aaa m ã o sobre oa seus oa-

bel los dc o i ço : 

— T u arr . in jaata b e m arf prégaa, hojo 

eatoH sat isfei to comt ige . 

Pc-tronio c V i n i c i o passaram pa i a o átr io , 

o n d e (Jliilo Ch i l on i des 03 estava esperando, 

( l u n n . l o os viu , foz u m a p ro f unda reverencia. 

I u i sorriso a c u d i u aos l áb ios do Petron ip , ao 

l e m b r a r a nua suspe i ta no d ia nntocodbnto . 

j d e q ue cs;e h o m e m pod i a ser o umuu4e de 

E u n i c e . O h o m e m q u e al l i estava d e a n t á del-

t los não pod ia ser a m a n t e de- n i n g u é m , uaque l 

j la l ignra ex t r ao rd i n á r i a hav ia a l g uma cousa , 

I au mesmo l e m p o d e perverso o de r id ícu lo . 

! X á o era ve lho ,--na sua barba su ja c nos fló-

, cos crespos dos cabc l los , apenas u m ou ou t ro 

I l io branco a j iparec ia . T i n h a o ventre proemi-

n e n t e e om h o m b r o s por tal moelo e rgu idos 

' ( i i e , á p r ime i ra v ista , parecia corcunda . Ac ima 

des ta massa hav ia u m a larga cabeça, u m a fa-

ço que t i nha t an l o do macaco como do rapo-

I sa. O o lhar era pene t ran te , a côr amare l loc i* 

d a era rea lçada por bo rbu l h a s , e o ni .r i^, in-

| l e i r amen te cober to delia-, i nd i cava o exitessi-

' vo amor pela garrafa A M i a t i l l i iou pra ta , de 

| l ã de cabra, e o seu m a n t o osfarrupado mos-

: t r a vam uma pobreza real ou s imu lada . . 

j A o avistnl-o, a c u d i u ao esp i r i to <le P e n o n i 0 

j a memor i a do Thers i t o do Homero . Itu|pon-

I d en . l o por u m s igna l de mão á sua reveren-

cia , Pe t ron io disse: a 

j —Sa l ve , d i v i n o The r s i t o ! C o m o vão o i fcon-

tusòes .las pancadas q u e C lyases to deu em 

: Tr . iya e o q u e está o p rop r i o Ulvssea fazen-

; d o nos Campos E lyseos? 

- Nobre S e n h o r ! 1'lysses, o ma is sab i a den-

! I r e os mortos, m a n d o u u m a saudação u ! P c-

! t ron io . o ma i s sáb io den t r e os vivos, 9 pede te 

j q u e euhras as con tusões das m i n h a s panca-

' d a s com n m m a n t o novo . 

— P o r Heca to T r i f o rme ! exc lamou P e t a j u i o . 

A resposta merece u m m a n t o n o v o ! | 

A conversação foi i n t e r r omp i d a por V í l i c t o , 

q u e immed i a t amen t e pe rgun tou : 

— Sabos tu bem 

l i ondc r .' 

— Q u a n d o em duos das ma is i l lustres casas 

d e i íon in n ã o se fala d e ou t ra cousa, o guan-

d o meia l í o i n a vai re])et indo a not ic ia^ n ão 

m o é di í f ic i l saber , r c a f o n d e n Ch i l o . N o no i te 

passada, u m a rapa r i ga c h amada Lyg i a , ma is 

espec ia lmente Ca j l i n s , crcada 11a casa dc^At i lo 

F l a u t o , foi r ap t ada , q u a n d o os escravos de 

V i n i c i o a i am c o n d u s i u d o d o pa l ác io d e Cesar 

p a r a a sua intuía. O q u e devo fazer é t ra tar 

d e encontra i a na c i d ade , ou saber se e l la j i 

sa l i i u de f l oma , o q u e é m u i t o p o u so prová-

vel, e indicar te, nobre tribuno, para onde 
alia fugiu a onda aetá ooculta. 

a r juem ag radou a 

q uo meios d i spò i s 

eu só t euho 

aqu i l l o q ue vais e|fpie-

— Bem, disso V in ic io , 

precisão .la resposta. Do 

In para isso .' 

Ch i l e sorr iu ma l i c i o samen te 

--'fu teus os meios , Senhor , 

a i i i tü l l igenc ia . 

Pe t ron i o sorr iu , p o r q u e estava pe r f e i t amen t e 

satisfeito com o seu homem . Kste h o m e m 

pode achar a rapar iga , pensou elle. N o eiu-

tanto Vin ic io , eer rundo as sobrance lhas , 

tl isse: 

— M i s . ravel, se til m e enganares por dinhei-

ro. manda re i espancar-te. 

— F u sou u m ph i l o sopho . S enho r , o o p l i i-

iosopl io não corro atras do ganho , e pr inc i-

pa lmen t e atras d aque l l o que t ã o m a p n a n i m a 

men t o tu mo ofTeroces. 

— Ol i . ' Tu es u m ph i l o s opho .' E u n i c e .lisso-

me quo tu erns un i med ico , u m fe i t ice i ro . 

D o n d e conheces tu E u n i c e ' 

— E l l a procurou-me, porque chegou aos 

seus ouvidos a m i n h a fama. 

--A que escola pertences, d i v i n o s á b i o ? 

— Sou u m Cyn i co , p o r q u e uso n m m a n i o 

esfarrapado : sou n m Stoico, p o r q u e suppo r t o 

pac i en temen te a pob reza ; sou 11111 Per ipate-

tico, po rque , nuo possu i ndo u m a l i te i ra , vou 

a pé do u m a t aberna para ou t r a , e, 110 cami-

nho , vou ens i nando uqnol ies q u o p rome t t em 

pagar-me u m ja r ro d e v inho . 

— E depo is d o j a r ro tu te tornas u m rheto-

rico, n ão o verdade '.' 

— Herac l i to dec lara q ue t u d o é f lu ido , e 

podérc.s tu negar , nob re Senho r , q ue o v i n ho 

o u m l lu ido ? 

— E l l o dec la ra t a m b e u i q ue o fogo é u m a 

d i v i ndade . A d i v i ndade , por tan to , está a rden 

d o n o teu u t u i z . 

— M a s u d i v i n o D i ogenes do Apo l l o n i a de-

clara q ue o ar é a cssencia das cousas, e, 

q u a n t o mais quen t e é o ar, ma i s perfei tas são 

1 as cousas q uo olio faz, o que o ar iuoíb quen-

te sai d a a l m a do sáb io . Ora , desde q u o os 

o u t omnos são frios, u m sáb io g e n u í n o deve 

aquecer a sua a lma c om v inho . E , por ven-

tura, extrau l iar ; is tu . Senhor , q u o u m jarro , 

mesmo que se ja doque l l a especie do b e b i d a 

q u e se p roduz em C a p u a , ou em Tinesia , tra-

ga' a l gum ca lor aos ossos deste corpo huma-

n o e mor ta l , ' 

— C h i l o Ch i l on i des , onde nasceste ' 

—No Fo l to Eu i iuo . Eu nasci em Mosem-
bria. 

— O h I Ch i l o , tu és g r a n d e ! 

— E desconhec ido , aco«e*oantou o aab io 

pousa t i v e 

V i n i c i o , p o r é m , impac ien tava-se o quer i a 

q uo C h i l o começasse a t raba lhar immedia ta-

men te , e, p o r isso, t o da aque l l a conversação 

lhe parec ia s imp l e smen t e u m a pe r d a de tem-

po. Enco le i i sova-se , p o r Iiui, c on t r a Pe t ron io . 

— Q u a n d o começaras as tuas pesqu isas '! 

p e r g u n t o u e l lo , voltando-so para o grogo. 

—E11 j á comece i , r e spondeu Ch i lo , desde 

q ue estou a q u i r e spondendo á tua amave l 

pe rgun t a ; posso d izer q u o j á u estou procu-

rando . Tem pac iênc i a , tem conf i ança , honra-

do t r i b u no , o fica s a b e n d o que se tu perderes 

o a t i l h o de t u a sandá l i a , ou o achare i , ou, 

pe lo menos , descobr i re i q uem o achou e o 

a p a n h o u 11a rua . 

— T e m já s i d o emp regado e m seme lhan te 

serviço'. ' p e r g u n t o u Pe t ron i o . 

O grego l evan tou 0 3 o lhos para o céo: 

— I í o j e , a v i r t u d e c a sabedor ia são tão des 

prezadas , q u e u m ph i l o s opho r ob r i g ado a 

p r ocu r a r m u i t o s meios do vida. 

— E quacs são os t eus meios ' 

— Saber t u d o o servir áque l les que preci-

sam saber d e a l g uma cousa. 

— E q u e m é q ue te p aga esse teil serv i ço? 

— O h ! S e n h o r , eu prec iso c o m p r a r u m co-

pista; de o u t r o modo , a m i n h a sabedor i a ha 

ile perecer c o m m i g o ! 

— S e tu a i n . l a não a j un t a s t e d i n he i r o para 

c ompra r u m b o m m a n t o , é q ue os teus ser-

viços n ã o são n a ve rdade famosos .. 

— A m o d é s t i a causa-me mu i t o ma l . Lembra-

te, p o r ém . Senho r , de q u e ho je n ã o ha tontos 

bemfei tores c o m o hav i a a n t i g amen t e N o u t r o 

t empo , hav ia h omens p a r a quou i era tão agra 

dave l r e m u n e r a r um serv iço c om ouro. c omo 

comer u m a os t ra de Pu teo l i . N ão , os m e u s 

serviços n ão são pequenos , mas a g r a t i d ão d o 

género h u m a n o é m e s q u i n h a . A s vezes, quan-

do foge u m escravo d c valor , q u e m é qne n ão 

c h a de achar , se n ão for o filho ú n i c o de 

m e u pae ' Q u a n d o nas paredes appareeem 

inscr ipç . ies c o n l r a a d i v i n a P o p p é a , q u e m in-

d icará áque l l e s quo c o m p u z e r a m essas in-

scr ipções? Q u e m descobr i r á nas l o j s s d o l ivros 

versos con t ra Cesar? Q u e m reve lará o q u e se 

d i z nas casos dos caval le i ros e do» s e n a d o r e s ' 

Q u e m será o po r t ado r da» csrtns q u e os si-

gna ta r los n ã o ousam conf i a r a escravos? Q u e m 

ouv i r á no t i c i a n por ta do» ba rbe i r o s ? Pa ra 

q n e m de i xam <le ter segredos as t abernas e 

as pada r i as ' E m q u e m t «m con f i ança os es-

cravos ? Q u e m pôde enxergar a t ravés de to-

das as casas, desde o á t r io a t é o j a r d i m ? 

Q u e m é qne conhece t odas a» m a s , toda» as 

a r e n i d M . t o d o s o* M W u d i n W ' Q u e m é a « 

WS! 

I, Je 
ill el 

sabe o q u e so d iz nos Circos , 1. . . 

nos mercados , nas escolas do -

barracões d o s negoc ian tos do 1- . ,, 

nas arenas d o s g l ad iadores ' 

— E q u e especiu de a ux i l i o ei 1 

— A u x i l i o n o amor , Senho r . 1.11; ! 

ser c u r ada d e u m a m o r n ã o 1 .-r 1. 

— E tu o curas te ! 

F i z ma i s , Senhor , dei-lhe 

q u e ga r an t e a reciprooidad.- . lo : 

1'hoa, no i l h a cie C h r v p i e , h a i,n. 

q u a l se conse rva u i ua facho .iu * 

dei-lhe d o u s l ios desna fachu .: 

I de u m a a m ê n d o a . 

I — E tu a fizeste p aga r bc-m 1 -

I lios, não ? 

— N i n g u é m pôde paga r óa-ituM ' • > 

seu amor co r r e spond i do . K eu i> 

{ agora d o u s dudos tia m ã o d ire i ta 

t a n d o d i n h e i r o pa ra c omp r a r um < l ' 

p inta , capaz de escrever os me . | 1. > 

e preservar t oda u JLuinl.a tabe,;- . .. 

— Pe los D . uses, u ob r o sábio , i .l 

estás a f o g a n d o 110 m a r do erininer-i • 

serviços, . lo t u a v i r t ude , de tua 

t u a e l oquênc i a . Nós qi iereino- a 

j e j á o sabemos . 

[ V in i c i o , po rém , estava contei.1-, 

I pensava q u e este h o m e m , como • 

J selva, u m a ve z l a rgado na pista. 

1 r ia , a té encon t r a r o escouder i je . 

i —Hem , d i sso elle, precisas de algum j 

ç áo V 

—Prec i s o d e armas 

--De q u e especie ) erguuto . . 

m i r ado . 

O grego es tendeu u m a das mão . • «ei» 

ou t r a fez o gesto de con ta i d i u l u i r " 

— O s t e m p o s são duros , Senho i iis^e £ l i 1 

com u m susp i ro . 

— T u serás u m j u m e n t o , en tão , di--.se- reli 

n i o , que ha d e conqu i s t a r a fortale. a c 

cos do o i ro ? 

- E u sou somente u m pobre pltilosopbo. 

Vó s , s im, t endes o ouro . 

V i n i c i o a t i r o u lbe u m a bolsa, r|uc <• ífr.eh' 

a p a n h o u 110 ar , apesar de na mão direita U-' 

tarem-lhe d o u s dedo». E l l e , levantou catao. 

cabeço e d i sse : | ( 

— Se i m a i s do q ue t u pensas e aqui "•) 

v i m com as mão » vaaias. Se i que Aulo 

r ap t ou a r apa r i g a , p o r q u e falei com «eas ' e 

vos »ei q n e el la n i o está no Palat iao. pom" 

t odos estáo occupados com a infante A u ? w 

(C"ntv<H J  

fi-- f , - ---TjníMf-li 1 
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a J * • ' « • » P e p « » t Plata Mc au» 

• i 'i a ' i ' ? : A r i a l 
f 1 " " « « ' « " I . m .aua ta aa Prt t t t » I n a 

mtntm.4u II k « » . 4a a i aak la t l t t lai t l . ta itai. a 
*» W M h 4a J M » t . a II. 
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h Alt 
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m > t t o a a » l n ^ ^ i i t q . a», ,«.«at»a tMta laraa » ta a 
v » ptata. " •« Pt»n»aa l'aïaa a -t .aau.a Ut,..ut 

m » 4 0 4 t » M I 4 A H * • • 

CASAS RrCOMMCNDAVEIS 
£ 0 » T t P t a a i R I t II t Huilai 1 1 . 1 . . , . . . . 
w A» I ' — » Wtn4a .Ru . raa to Raw , . , i l 
A t t i n T O acaniUT laa a« gauia, . a | Ut t » t irka 

™ m n ' t t ; | a t lM t ^a !»al,aa M ra»,.a «aaa . U. 
** «« •»c» ' » »»»4at f d a . lacta*« k . , , i a . ,arla. , , 
«a» i t n a M t c . c»»«a»»a uwlat « « w i , i . » . . t a u 
J i k I O I M l k t a tir A A R R I - a a i I ' , . . « . m - ( » . i » , 
^ t » Mirai», Î1-P»ata ta -i» l«>l A l*»il„ 

S B C Ç A O L I V R E 

Aa p u k l . r o 

V a o h n 4 I m p r a n a a a f lm d » . r a b t l m a u t a a 

r o t u t o d a a v n d a d a , n a r r a r a o p u b b o o o i|U» 

aa d r t i r n l r e raiin • o r a p i tAo .tn»<. M a r t i n i n n o 

d a C a r r a l k o , d o I * ba ta l l iAo d a l l i i i r i d a To-

Uc i a l . 

l ' . ia r o m o ae p a n a r a m o» f u r ' o t 

A r l i a i u a d o d o ar. c a p i t ã o M a r t i i i i a n o f u i ã 

a u a r a i a , n a n o i t a d o .'I d o c o r r a a t r , a t l m d a 

r c a l t a r a q u a o l l a q t i r m a a r a t lcr i . l t, p r o v a 

n i e n t « d o a g a n a r o » q u e eu fo rnece ra a o a aol* 

d a d o » , n a l a a q t t ae» an i aa )M in»ab i l i >a i a o ca-

p i t ã o A l a r t i u i a u o , c d a cuaa t ut q n a u i t n a r a 

• • t a aen l i o r , a q n a l * d e u t i u b a p r o p r i e d a d e . 

1 ' a g a u i n e o ar. c a p i t ã o a q u a n t i * 4 « i I 2 i } 

l é i a , a a n . l o - " 

, L l í i l * " " ' . fit k r n a s i m r n t o a fe i tos aos «oi-

d a d o a d a 2 a com|aauUia . 

'.•fitOtat r ^ i » , an» d a I » c o m p a n t i i a , e 

Iíatt$tttii ré ia , d o a l u g u e l d a re fer ida cuaa . 

.Sa t i s fe i to c o m o r e c e b i m e n t o desaa q u a n t i a , 

d a i d e p r r a a n t e n m a g a i r a f a d a t í i i I i o a n 

•ar « m o c a p i t ã o 

A l H 1|2, m a i a o u menoa , e m c o m p a n l t i a d e 

m i n b a a m h o n . f u i ã casa d o c a p i t ã o a ü r n d e 

o o n v e r s a I c o m « l i e s o b r a u m a casa m i n l i a . 

q t to e l l o q u e r i a a l u g a r , p a r a n e l l a m o i a r o seu 

p á « . 

A p r o v e i t e i casa oceas i ão p a r a l l i e d i z e r q u e 

«e m e a f i g u r a r a ter b a r i d o u m e í g R u o u n s 

no t a a d o i l i u l i r i r o q u e m e d e v i a n s o l d a d o d o 

n ,'lt d a 1* oonq i a n l i i a , j io is q u e e tse s o l d a . l u 

m e d e v i a a ó m e n t e 1TÍ . a o pasao q u e , j ^ i l a a 

taes no t a s , se v i a m e d e v e r e l l e 27$ ré is . 

l ' c r g u n t a n d o - l l i e so n ã o t e r i a h a v i d o 

c o m i i l g uu i a o u t r a p r a ç a , c , , ; « õ n t i a s c o u m i s 

c l m m o n - n i o , orn g r ^ õ s , ladrão, <jat\<»o, t o n t r i 

floi.i'; f ie. , rte. 

r a l t a n i l o a o r e spe i t o d e v i d o A m i n b a fc-

n l i o r a , d i r i g i n - l l i e i n t u i t o » E l i » , r e c e i a a d o 

ser a g g r e d i d a , t r a t o u d o re t i r a r-ae . n o i r su-

b i n d o , foi p o r e l le b i-u ta ln i cu to n g s r i a d a po-

ios b raços . C o m m u i t o c u s t o c r n i e R i i i u l i v r a r * 

se il na p a i ras d o sett apgre i so i ' , s a l u n d o n a * 

c l i n e a d a d a l ue t n . 

A í s i m q u e se v i r a l i v re d o seu jjp;gre«">or, 

e l la f u g i u . 

O c a p i t ã o fec l i ou n p o r l „ , p o r o n d e s a b i r a 

n i i i i b a n i i i l be r , d e i x a n d o m des t a m i e , p r o s e 

li.i (ri la do j ã n t n r : o a t i r ou-se a m i n i . u s ' ir-

tat i i .u tuia, f iK . uaa t uuUM, |aa4u |. 

l.lfa « « ( " I » , l o |tor aua w t l h o r » 

a a » uaaa. o a H a u t M i t » l a r la i ' ta a a a a a a i u t J " , l a i 

ara a f u r a M U q a . r l l , m a a , u i t a c a a paa 

awc*. 

U M 4 an t i l o (Ara b a » t a a U r a l a a t g r a » a á " , a| 

la i i u a i t a q a * mu IMt- pnaaa i iw u m rarltaci po r 

aal i lo d * r i i t i t a « V a i i d u a e n U r l e o en t ão M i a 1 

«a . r a a r U i aer l an r t n p o r a l i » , p o r i m o A q a r i 

amt i l r c i i i t a i l u a |m»Ii-IIiu roa t r u u x « » » » p a p e l 

" I i i i I » , p a t a pe»aar- l ! ie o i t n U , N . u »« ana l 

m o u u cap I tAu outu n 1er e u a o e a d l d o A a u a 

Tome i i d i i , apttaitr t ia m i n l i a oMirnria, aer 

a » , . a u n a d o n o i 0 t o t le e ae r » » a r o r e e l b ^ p o i » 

,|Ut> t i l a a « ae l i ava e t o M a i v a m e i i t e fnr ioeo , »1-

u i n U u i e n t e dec la t t t i q u e p a a i a i t a o rec i bo a e 

d i a ««Mi i tu t« 

A p o i « «a« deo l a r a « ão , o e a p i l ã o d l r lR l ra-ac 

p a i a o »»ti apcMMtlu K a i u u a a l u la l a d o e i 

r ln tnava . |u>aaiteao, l a u ç a u d o - i u n o l ba rea b r l * 

I ban tea t le r a i v a i 

l'on ^ »n i i n tac i n f l a , m « a Aei '» m . f i e r n l r fet-

(il» l a 

f ^ u a a d o «a aehava n n a e » poaa t n l i , o r a p i tAo 

o | « a d é l i e , q u e e a l a i a e o u i n i K n n o m*»i>io 

li'H tr. d|aM-iue . v l i U e l i n a i i l e a ub r a a a l t a do 

iKt t j a . «eu i io iu iu f f ' i e , q u e o c a p i t ã o o 

m a i a . » 

I ( , ' u a u d o e n i a ea l i i a do , o c a p i t ã o t o r n o u a 1 

« ' l ' . i r » r -me , e o n a e g i i n . d o e u , a m u i t o r na to , 

l u t u n ie d e aua» mãoa . 

\ a n d o - m e l i v r e d e l i r , diri|[ - m e a m i i i l t t 

ca»s, o c a p i t ã o ( « n t o i i aconi|>ai i l iar-ine, a r n d n 

i m p e d i d o d « l eva r n v a u t e o «eu i u U i i l o p o r 

«ua ara. e peaaoaa d » ena f a m í l i a o p e l o ar. 

M a n o e l J o s é d e Var ia , 

l a -u i e e u p i f o e n d i d a d i / . « r q u e . ao ver-nta 

l iv re daa m ã o a d o e a p i l ã o , t r a te i I ngo da m e i 

rei Irar, ( ^ u i i m l n o ia l a z e i i d o , o r a p l t ã o , q u e 

m o e spe r ava j u u t o a o |tor lãu tle ferro d e «ua 

ca iu , n o v a m e i i t o aeguru i i- iue . l a i a r r a i i e a i l o 

Ma- Ihaal ( J l i a i ld l t 

paaat i t • d » >ih l i a d a qu* UM, |T*" II*» a i « 

m a l » t a i d a . |n» l i a a m i i . l . » l u u l b e r a raa i .b» 

« i a eu t i f l e i i ( a a a l l a t a l « r » a r . i a f t a u ç a q a » 

I b a l a a p i i » » « <|ae I h a a u t i a n o i i Mebo iu o 

q a e f»a oom • »»» daa u t a » n t o > 

' l a u t i l l a a a - a I VA, pttia. a publte-t t i ae a Ai 

eait l lAi ' , a l e m d » aat i m n i i u , r uv « rwa 4 Mai 

eiVaiii ia»» , , 

K a i iora i l a e l a r a q u a ati lfro daa f a e u l d a d r » 

a i a u t a M i ' ' > l " t u h m t a c i d a d e l ia m u l t o * an-

Boa t oda » a » piuMoaa q a » a i e n n a l . - e » » b a u , 

• abê t i t o q i i a u t o 4 r i a tva t aa»a d a d a t a f i t i d o 

* r . c a p i t ã o 

K a t u u p r u a i p t o . q U K u d o o ar. aa| i l l4o o 

Ïa i a e r , a a u j t i t e i m a a a m a a a i u » d a aau l 

n i a 

Ma lAo , l ia d e fteer d aea t a aoa r adu •> ar eap l -

lAo, a eat r e l evo , be tu a u i r » l ovo , l ia 4 * Bear 

« . i t eudu q u u a a l o u a o gcwo 4 a a u i t u l i a « facul-

d a d e » m a n l a a a . 

I. O q u e n a r m e d e v e tiel d e raeela*r, p i n » 

,1)111 o inen d i r e i t o 4 pn>t*|Tlds p i l » J u a t l ç a 

U A l m l « h a I r l l t a n ae « aetata t a i r « . p a r a r i t « * 

m i r i , t r i l h o d a d e v e r o« q u e d ' i l » «e ecba i . i 

, e fa» ta ib i i . c o m o o ar. e a p i tAo 

Mão l ' t n f n . 19 d e « n t a m l i r o RU 

D o R I H t i u a J n « t Mu t i n 

d e «uas m ã o « p e l o »r. M a n o e l Jqíú i l » i ' a i i u . 

qne . p o r v i t e i i j a j a u * - . I u í o , foi a l vo d e mu i * 

ta^ i a i u r l — : J K > r l m r t B ea|>itão. 

lUe eqw i na r r ado» , c o m t o du a ve rdade , oa 

factoa, t a u c o m o «e pa a s a r am . 

H e i d a fa^e r va ler o » m e u « d i r e i t o « , rutlr a 

qnt cntt'iï. 

O p u b l i c o éa tã , po i « , a| l o a f.t/.er o i com-

i nou t a i i o e d e qu i t »»• fez m e r e c e d o r o |>m«e* 

d i m e n t o d u ar. c a p i t ã o . 

I t em l e i q u e ri oncua&uo d i / e r o q u a n t o ft#i 

c o m i d o a aggreanãt i m o Inr. o cap i l . i o . 

A l éo i t le toi- « i d o u m c o v a i d e p a r a comi i t i i i o , 

po i « q n a abUMOti d a f a r d a q u e v o . l o e q u e 

n ã o a a b e h o n r a r , e n g g r e d i r - m e e m «ua oaae 

q u a n d o o d e v i a ter f e i t o rm « a f r o loi/ni, j á 

q u o a l i m o n t a v a o d e s e j o d e m o espunea r 

senão o tle ma t a r -me . a i n d » ' o l n tn i n g r a t o 

p « r a c o m m i g o E ' v e r d a d e ! ' 

Ksqueeeu-so e l le d o m e ser gra to . T i ve , 

pois. o c caa i à u d o m a i s u m a deR vej- * ^ r a c i 

la i le d.t p h r a s e nn iverea l J »-| , to c onboc i d n 

D c r l a r a f ã o 

d K n . e b a l t o a « « i g n a d n , d e e l a r o q n e e « l o n for • 

neceod i t d o m e u a r m e a e m , ai to ã l u a M C a r -

( a n o n . I , t o d o « oa « e o e r o a a l i m e n t í c i o ! pa r i 

ea»a d o «r e a p i t ã o M a i t i n i a n o d a C a r v a l h o , 

d e a d e o d i a .1 d e m a r ç o a t é 4 p r e aeu t o d a t a , 

e o i u o >e | ioderã vor pcaloe m e u » l i v ro» e ca-

d e r n e t a e m p o d e r d o meen i o C a p i t ã o . 

F. p o r v e i d a d e , f aço a p r a a a n t a deo l a r a ç ão , 

QUO » ' • Í J l l lO 

» . 1 'anlo, l : t d e « a t e t n h r o d a I H W . 

l k t m r a i o n A n i m a na C a b i i O k o 

I " . a r a s t e 

I l e a l a m m m a u a » i i " i#aeaac t i a » l e a d a d a 

m a r e i n a i p a i » a l . a i «|aa , • t a a d n i b a a c e u . 

a l t j e a i u a p a r a t a a a e i l a r a a ai m laa <4Meitta, A 

t u a 4 " M t ' a o t o i i " . a l<k> u l M r ' » a d a e a l l a i r a 

pia«« a o p i » t u 4 a tal l a d i a » a l i ata pr i rent a« 

a » a e « b i e e i o e , (|a ima t r a r i e . tara i > « a d » 4 m 

diitae i t b i a a i u a p a r » | « n a w t m ^ d u . r e i a i u l o a 

• a a i R i l t t 

M l ' e u la . I S 4 a a a t a n i b r u 4 a m . 

N t i m a i N i p . i i a n a a 

/ I Tal' .a r.na m t r i l / 9 i * 17a .ai,<|) 
1 A i t a t h i : b ^ d l l l i ITC« . » a l 

I n o « 

ATI ««T K a T a ' T n r i ' i l r < T e T a T i " a M 

v a ; i ; H a a T r a ' t a r i l l l î W t W a l a i i t t a î a * 

IT M l (O' a a T l a ' t »17414 

M atik'i I I i t a t l u i iT r ' f l i a *4Ma a i l 
1 ' ' " a l l a T 7a»T « ^ ' a a w v T l l a »41 teaA-"a11.' . 

r 'M t l a ( : a M l T At« l7 

K 4 | t r i 0 

dp , , U* j a r ii rct j ir i t du iin/rii/i './o. O 

A i n g r a t i d ã o , i l l i i s t re c a p i t ã o , 6 o ton t i-

p i en l o m a l a feio, ma i s e s q u á l i d o , m a i s asque-

roso, q u o h a b i t a stia a l m a . 

Ago ra , l i a d e m e p e r g u n t a r o p u b l i c o : k 

q u e l , c no ' i c i o fea ao c a p i t ã o ' 

l l e spon i l o- l l i e l ' .mp i e s t e i - l ho a q u a n t i a i. 

ili itl í . l ' ,ssa q u a n t i a foi d a d a p o r m i n l i a . -•-

n l iorn , p o r o c c a s i â o d o m i n h a a u s ê n c i a o m 

Por t uga l , f o m e -i tlio gene ros , d e s d o a l t r i l Rti' 

o í l ia ' des te , • n ã o s a b e q u a n t o cus tou- lhe 

t u n o isto. 

A l é m dessa q u aL t i a , d o q u e a i n i l a m e ( 

d e v e d o r , a i n d a m e d e v o 1!H4>1"U, d e ul>om 

q u e f i rera aos . l ib idos d a 2.a c o m p s n h i a d« 

I . ' l i a t a l h i.. p o r l i - rnec imen tos d c go i iero ' 

a l i i i i e i i l i c i i'-*-/. d o agos t o . 

I A e ( t r e a l r d a > l a f i o 

I 'edc-ae u o g a r a n t e d a V i a ( i l o t o ' i a r p r o . 

v i d e no l a « o o n t r a tint e o n d u c t o r d a b o n d « d a 

Vila Au ro r a q u e . p a i l i n d o d a e ida t le , paasava 

' «« la r u a A n m r a As n o c e bo r a « a e i n e o e n t a 

I i i n u t ) « da n o i l * , e, « p « « a i d s «* r r ep re l t en * 

M i ' l o p e l o oon f e r eu t u , n a r u a Y i a e o n d e d o 

I n l l r a nco , i a ae i u i p l i c a r i d o c om o l p a t « a * 

I r roa. 

' ' I ' m p o n r o d e e n e i g i a e o m o a d o »r. F o n -

1)01. ad l iona rea i i l l adoa pcule trar.er. 

b . I ' au l o , 1:1 d a t e t o i i i b r o d e IxS'.l. 

TtTLl i i» 

L. f e r i n d o d a d r n t . ç à n - M A T E 1 3 A H I A de 

T. U u l r a 

D e c l a r a ç ã o ne ies-nr ia 

1'eln p r o s e u t o r e v o j o o x p r o s . a m o i i t o u n i a 

p r o c u r a ç ã o q n e , c o n t r a n m i n h a v o n t a d e e i l 

l u d i d o , o u t o r g u e i ao d r . A r t h u r M a r a c a j á . 

„".o soffri v i o l o n e i a a l g u m a p r a t i c ada p e l o 

j i m o . sr. d r . 1 'edro A i l i u e s d a t i i l i a J u n i o r , 

I D e l e g a d o : p o r t a n t o , n ã o a u c t o r i s o o <lr. 

A r t h u r M a r a c a j á a serv i r-se d o u ieu u o n i e 

p a r a o f í e nde r a esse «eu doRatToeto. 

8 . l ' t tu lo , I l d c s e t e m b r o d o I W . l . 

A r k n a D a m i ã o 

3 o c t u e ! u c i t e p e r t i n a z 

1 [ 'mu f i l h i nha do sr . Jo>é Ca r l o s i!o O o u v o ; a 

est . ibcleeon-so p ou i p t amen to com o " P o i t o r n l 

He « ' a m b a r á ' . p i .-parado hraai lo lro , H. Sonro-. 

• I r a r e m « 

I « t a P i n u a i a 

U r I t n n a r l o d a 1 'redo D rac r a i t a d e o. la 

aa pan<ir4aa e a p a v r n t o a a m a n t a a n n n n o i a d « » 

pe lo» j o r n a e e , r e n d o * a e 4 e v i d e n c i a ab » . -

l a t a 

D e p o i . d e v a l h o e a l | u » b r i l o p u , p e i t i a a . 

b r u i a K I t n a e t b i n e t i e a e r l i r oa tea . h a ITt a a-

n o r a e m « a l h o a I n t t a a r i a « d o luat i « m i , . " 

• fotupt ini K m l r i i r u e i Te i ae t r a , q u e |a t i «ou ' ' " 

m r a m o r e m e d i o e m pea»oa i l a a u a i a u i i l i a . 

e n r e l -me c o m tree v i d r o » d a «en i a i o | * d e 

i J i t t a h v • a l e a l r A o i . 

1'oaeo d iAer q u e l l te «ou d e v e d o r d o rec to 

doa m e u t d i a « C o n a i d e r o o un i h a m f e i t o r d e 

h u m a n i d a d e oo f l r edo ra 

I n a p o B l i u d o eeu. e t a r n a m a u t i a g r a d e c i d o 

J t i . i i t MAIIIA ih ' 1 ' i t i i o B o M C a , n e g o c i a n t e . 

h d e j a n e i r o d e 1 tttt». 

Karrt^Aatéa i 

O» Adva«a4e> 4 r » . ( l a e t a a a t a l u a f a a A l * 

f ' taaa I r m u d a r a m a r a m i e r n para e t . m 

4«»- Hm. l i t a 91 , l i ado " W t . i i a a m » 4t»pm4vao 

4 a • l u i » t e » Ua » a g i " lua .ta a u a in . . l k ao . 

4 « m e , « 4 i a 4» I k " i « a 4 a Uu4a . M - 9 

A a t k l e a»» e l l t a l a » 

O a b a i " i - i .» i i tnat l i i , a d a a a t a aa i|naa l i a4 aa-

» aaa t iea p a i e u a a d a m r a l u i lea neaaaa « « a 

II a It-ran, e u a n » 4 a a , reea l te i tdu a » b u a a r a r i u a 

• . m a l . l i a» a a g u l n t * * e a u a a i I. r p o t h eee r l a « , 

• • ' •aa ia i iAA, «d i u i u l a- ra l i c « » , 4 » l i i t e a t a r i n • 

o u l i a a ee i u a l l i a n t r » , p a r a o q u a l e w 4 «ua d l « , 

l a . a . ç ãu I r t t . ta r u a i " « i l * l e i a eto un i » « a a a 

U i n a M i a . l-aetiptair i ' t , r u a 4 e h » a l e I k e t e a ^ 

l « o b r e t l v l a e i d a i " ta r u e d o l l i a i , l'ai». 

M. l ' a u t o , i l i î l e u i a l u d e lutü i 

U — | o l i a A m e h i o l.t t a ! • » « » 'm c a a < " « H t 

Hea-la'afAa 

O a h a i > • aaai iraa l o l ^ a a l m e n t e h a b i l i t a d o , 

pc l a e laa.lua q u a u k a « i r u h a n t a « « o e i a e d 4 

qt a l q n a r e.|>aria O' .m o u.«J . ir f t - n « l i a l u A a 

l ' t i i l o d a Mi lva , Il eapae ie l olieec|tno d e m ea-

t a d a t m a oo i a l ia , 4 t u a î l e ( J u a i t e l a I 

n r . l a r . ^ l i a i . v i » l o ter o u n i e " v o m | i e l « u t « 

p a r a , eut j ' i i / o n f, .ra d é l i a , raeo lver to lo» o a 

ae^oc i o a , p o r »I o n » an « p t o r t i i a d o r a e 

:-...' I ' a u l o , eiu I I in aolaut l t i le I ' M ! 

D a M a x c i H u r t 

l ' a n i 

C i i T t l A 

I l l i tTrla.rl l loa 

d r T D . i t n t 

4a i l r a t l ^ l i — M A T B I . 

s r ^ s V a l i o s a 
AIte»to que , tendo i n ipr-^aoo o I'rtltml it 

r a i s ' i a n f , de Houna Hoares. em J i a r i « lar af lec» 

çftta d o appai-ellio rwp i r a t o r i o , t e m p i u ob i i va 

bona reful ta i lor i la r u a a p p l cação , m A r m c a t « naa 

bninchi tes o l a ryng i l e s ehrouica.v 

I ' o r t o . — D r . Jwtr GuU/m -utt / h i ^ ú- I u i ' u i a . 

/Meil leo-elrunfi i lo | " l i Ksco'.a Medlco-Cirurglea 

do i ' o r to otc . ) 

T e n h o a l i o u r a d e c u m p r i m e n t a r o i l l n s t r e 

c i d a d ã o A r t h u r W o l f l p e l o t o n a u n i v o r t H i i o . 

1 4 - 0 — 9 ! » . 

C O M t x c g r xANT i t r i stTi.TAiio—O dr . A n l . i n i o 

C a v a l c a n t i Wobra l , d o f ' a t aguazea , M i n a i c o m 

t o d a n s i n co r i t l a de , d e c l a r a 

• A t t es to q u e t e n h o e m p r e g a d o e m m i n h a 

c l i n i c a d e s d e i n u i t o t e m p o e c o m e x c c l l e u t c 

r e s u l t a d o , n o » casos d o l y m p l i a t i a m o , ra< l . i 

t isrno, o o m t o d a s as mob-st iac i n n d e n o t a m 

e n f r a q u e c i m e n t o da n u t r i ç ã o , a K m u l s ã o d e 

o l eo p u r o d e b a c a l h á u c o m h y p o p b o a p l i i t o s 

de cal o so i l io , p r e p a r a d o pe los srs. S c o t t íl 

l l o w n e , d e Nova-York . a 

O » i n l Ü D d o d r . S . S a r m e r t o , ? « « 

p e o i a l i a i a n a a a n f i p i n i d a d e « 

d a i p u l i n o e i . 

I ' t r a o- i h leu» ttiiuio ' »e i ique l inl i i J > ' om 

• d n i r u i " ! n n i l t a i l o a l ^ l u l i t ' l * r » f t * » m * d a 

dr Ma l n im lmann . 

I ea i e i c epçAo , tenho s ido n io i to f e l i i , curan-

do todor oe c isoa u o t o » , c omo I am l ion i pro lon-

gai ' lo c om liem estar a v . d i l a q u o l l e . j a 

pr. l ido« 

l : u c iw .-A . i ao , 3 da a c k m b r o do IW>7. 

l i a S . S t n i i r i r r a 

A ' venda em lodaa .ia Drogar ia- a P h a r u i a r i a 

H( r , AS o vidro. Depo i to—CA'4 bokre , I r a i ã o 

k o i i o . « i 

T r j t ü » * " . m o l e a t i a a d o e o u r o 

' n b a l l u i l o , d a b a r b a , i l a a i - b r a n o e l h a s . 

• l a a p a a t a n a a , d a a A L O P E C I A « oa lv i-

I i o | p o r p r o o e a a o I n t ' t r a i c e n t e m o d e r n o 

A f l a o ç S e e d a p e l l e e a v p h f h s 

D R . P ^ U L A U M 
i i i i aU ioo . o o m I o n e » p r a t i a u s a h j a p i 

t a e s d a I S a r o p a , u i e m b r o d a K o o i e d i u l o 

, do I l ^ g l o a o -Ia f r a n ç a 

C i n v u l t o r l o : H u a 15 d o Ti t v a m î e->, 

:'fl; .1« I 4 a » 4 

ÍR - i ' d e n n i a : A . ' a j t o- l a l a r j j î l e P .-

r a o i c o b a , 10. 

T e i e p h o u t 1 0 A t t e n d e a o l n u n a H i s 

a d o m i c i l i o . 

Cu t i ng i i e l r o r o x o e «emente de e ijt lm 

J u r u r u li 

V e n d e - s e c a t i n g u e i r o , sueco d e b o J.ti os. a 

.Via. C a p i m J e r a g u á , sacco i lo 1 0 j . . iro.*, e 

2 " * . s eu i e n t o l i m p a . 

l í emc t t e-se p a r a q n n l q n e r p o n t o d e e«tro ' l a 

d e l o i ro . 

i ta ic .y , l u d o j ' _ l l io d c ltií»:i. 

3 0 — F . J . ABA I ro & C. 

C l 1 ' i i A - S K u m a casa ir i i iudo com 

H i m i i t o s c o m n i o d o s , j s i i l i n i u hor-

ita a v e n i d a d a l n t endenc i a , (18 
1 :a trata i ' , n o G r a m l e Ho te l , r u a 

.1 • Ben t o , li. d'.'. n-:t 

Vi :NDK-SF . uir .a casa de pensão c 

M-ccos e m o l h a d o s , b e m af ic irue-

zada , p o r q ue o dono p rec i t a t-e re-

t i r a r p o r f a l t a ile saúde : a casa t em 

c o n t i a c t o jior il a nnos . I ' a r a v i r i 

trat . i r . r u n do t i n z o m e i r o , Til. •')—u 

tí. r a u l o , I I d e se tembro d e lMi l i . 

Hi r P O l . Y T E V A N X I E K , p r o f o . r o 

ile p i a n o c h a i n i o n i a . A c l a r o : « 

c concis.10 ilo t e u ens ino . asFegii 

i . uu s í r i o s resu l tados , pern i i t t i i do 

m i un i tniH|io r e l a t i v amen t e eur 

lu a l e i t u ra da mub i ca á p r ime i r a 

Tisia. l í u a de S . J o ã o , 170. i f i - f 

r ' fe 
4 i. & : í M P O R T A I * 1 

f r s j £ i 

í » ' 

K/ si r - H í 

( l i n i » ! 
* 

sl 
• 

! 

, C i i u i ' ^ k i - D o n t a r i i 

de 

Mayer da Fonseca 
I ' « m i a d o pela Facul-

dade d " Med ic ina do R i o 

de J a n e i r o . 

UVA l i , 1>K NOVEMBRO, 

K ü l \t 

I ^ « « « » i . ! . » • : > « » • • • » « y ' 

Contusões 8 torcedurE:1 

t i \ in l io Hecoi ist l tu lnte Qu l n i u . . 

i n . i-phatado K i h a l . i iua . 

1 ' ieparado no babo ra t o r i o C h i m b o 

l l ia in iacei i t ico K i lva L ima , r u a do 

Alirilieljcs, '.M — B a i l i a . 

I lenosItaríOR : B a r n e l S C . 

D R . 

w. v. m m 

D i n l t s l u 

A A l i B I CA í ; 

Laemmert & C.-S. Paulo 

A c a b a m d e s a h i r : 
1' • lídrri» vulnmes lin esjiloiditlu c 

// -pular Lollcirâo dos 

Poeta8 brasi leiros 

Oü'.?Ões o u i < l a d o s a m e n t e r ev i s t a 1 » 

o F<xpurgar ias d e e r r o s a n t e r i -

ores O n d a ó o b r a p r e c e d i d a d e 1 

n o t i c i a b i o g r a p h i o a d o a u c t o r 

Volumes publicados 
O o n , a l v a s D i a a — P o e s i a a eom-

I>li !u , vi l umes b rochadca , -IS' i 0, 

ene. ilJOiH', d o m a d o s , í$tKJ0. 

( j s i m i r o de A b r e u — 0 ' i r a s c o m 

plcta , 1 vo inn ic b rochado , 2€0<i , 

enr : i j OU. doma-lo , 8$000. 

C isti-D A I v o b — O b r a s c o m p l e a r , 

i ''Oluiue - brochado.-', I Suo " , or.c. 

W "i, dou r ado , í*<iO' ' . 

A s e n c a r d e n a ç õ e s d o u r a d a s 

aão t r a l j r i l hoa p r i m o r o a o a p r o 

p r i o s p a r a p r e s e n t e e 

í r*idi ri hm Ittimutft I f, 
B I A U O C O l l i l l i K C I O , áft 

8 . P A U L O 

J U D I C I A L 

D A 

í l a s s a f a t i i d a BEíIioto k € » 

N a c o n h e c i d a o l e n i m o n t a d a c u ! : i = - p a ; i a l d o c l i n p j u- i 

p a i a B l'Oi-. a o m e i r l n is , l o a f e c ç S c a . u r n i a v i n h o , 

m o d a s e t c . , d e n o m i n a d a 

i o C l i a p e o l o d s l o 

I ' m % D E S . B E N T O , M . S 

l,o !ooii'o official dos Impor t an t e * coneu ado. f r anccz , in>!l'*x e i t a l . a ro 

|(.'oni e s c r i p t o r i o o agcnc i a á t u a da Q u i t a n d n , 101 

O o i i l a m e n t e a u e t o r Í B a r l i e c m a l v a r á d o e x m o . Br . i l e . j u i z d e d i-

r e i t o d a 1" v a r a c o m m e r c i a l , a r e q u e r i m e n t o ( loa é i g ios 

s v n d i c o s d a m o s s a f a l l i d a d o 

SOUZA R I B E I R O & C. 
vouderá em publ ico leilão, sem reserva d 3 pregos 

i flUÙi ü \i Ú 'sí u : J í l i l U S L 

•íi'L€Ô S.tQÜSíÃO) 

Bf t c s p h o f p l u r o , ,ii m u i t o conhec idos 10 K s t a i o con o 

u m a t!a>-rneiiii i o ma rca- n m l o i a i-, 

on; ea.M.i ' i ia d e m a d e i i n lo i lea , 

vom'om-so om l o d w a- eu as do ncgor ioe n a p c i i a v e i s 

e no- depo f î t o d e 

i 

f a Ü G - ^ a i a í ' , S i r b o s a S O r i i p . 

Rua l!o Casíiircio, Í I 

•jo— i 

S R A N D E m m o ! 

0 LÎSPBCIL'lCO j f í F A L I i l V l i l i 

Especifico anti-syptyilitico de CLARK 
Cura rad i ca l c de f in i t i vamente iodas as forn ias do onvonenamento ' 

op i-auguo. 

A typh i l i s p r ima r i a , secondar la é te rc i a r i a é po r elle c omp l o l amen t o 

cti a d a o oxpe l l i da do syetenia o rgân i co . 

C u i a p a r a sempre a s jp i i l l i s t e r c i a r i a , d' cn^as d a G A R G A N T A , e m 

pçêes an t igas ou recentes, dOros no« o«sos. g la i i i l u l i i senrar tadas , hi f l i im-

uindaa ou s i ippnr i tn tes , corr iu ie i i los dos ouv idos , m ã o s r a chada " , q u i l -

oat-r que se ja a du rapSo i leisas ino le t t i as . 

Kr le g r ande reméd io cora r ad i ca lmen te , n u s n i o quando q u a l q u e r o u i 

ro I r a t amen i o lo ba falhado. ' I 

Na .-uii c ompos i ç ão nüo entra n e t h u n i veneno M INGUA I , , m a s oxclu-

í i v an i en t o suln-taneiaB vegetaes ínnoc tn tes . 0 reu it.-o náo o h r i p a o doen-

te a dieta n e n h u m a , uem u qunl i j l ier à l i e ra , , l o n t o u s costumes o ocou-

pafOcF. i 

A o m e i o - d i a 

A ' r u a d e S . B e n t o , £ 
0 qno a b a i x o \ai l i g e i r a m i n t e descr lpto e q u e 

C G f t S V A D E 

L i n d i s f i m o e var iado so r t l n i " n ' o e chapéos on fe i t ados á u l t i m a 

m ia pa r a penhoras o men i nas . Vnr .n i lo so r i imen to tle c a p o t is enfe i tadas 

•ura t-enbora- : g r a n d e so r t imen t o d " t-,. pad de ve l ludo , pel l i ic ia : cas im i ra 

• d r a p p i r a senho1 as n n en ina . : vrs ' j i , n l :o i o capa- d c cas im i ra p a i a 

i i a n ç a . t a r e i - • 0111 pel lueias d " ; i d ile d iversas cf t rcf . Bel las t o u i a s 

l i lo i tadí is e ilu r endas p a i a c i i nnva . G1a1.de m r l i n i e n t o de confecções 

. i a chapéos, cor, o ca ixas de phin.B« I rn i i c i i f o de o "ires, a igrotes d o \ i-

li i lho e prnailin. flAtoa de eOi-cs, a zas e piib.. 1- á phan t . i s i o , gazes de 

•if l i i dc ' ores. pennachos i le coie-'. pluni".-: a m a x o n a c r e p e s lio soda, 

i-endae o tltas do eeda preta e d " eor-r, n i l a s ^ i o rendas , f u ndo s do set im 

para eapo tss e pa lhas á pha i i t a^ i a par i 1 liapeo-, g i i a i m ç ã o de contas, ga-

1 os do seda e v id r i l bos á p l i a i i l a r i a , g o l . n de III". I i on i t a s camisetas de 

i leni e set ine ts , p a r a moças , p a nbo s e col lar in l ios d e l i n ho o gravatas 

lo eeda para aa m e s m a s . Ch ies c intos de c o m o , vellud-j o .seda A phan ia-

-ia, pnra moças e men i nas , eordfies dourados a p l i an tas ia p a i a leques, ga-

1 .os de v i d r l hOB com seda e o las i icos de cores. 

Pentes e !rran>pos ile t s r a r ogn o ii p' an l as i a , c a i x a s ile c r j s t a l 

•aia |ifti de arroir, leques e ventaro las a phan tas i a . ch ies á l buns para 

re:ratos, bon i t a c a i x a de i n u s i i a com 1; |ieçai. por ta j ó i a s o por to extra-

tos á phan tas i a , c a i x a s á p l iant&f ia com estojos pa r a cos t u r a , estatue-

ta« de f ino b iseui t , l i ndos es fo ' 1 inl ios do erysta i h i scau té , pas ta para den-

ies. sabonetes f inos o pós d e arroz c m ca ixas e pastas com estojo para 

01-ciever. C o m p l e t o s o r t imen t o de t i innooi i in- francezes p a i a s m b o i a s e 

Tun inas de ns. 2ü u 44 , d i tos pa r a corp inhos , cab ides torneados para 

c l .apeos, d i t o de me t a l n i k e l a do , quao t i lade de chapoos de t a l h a dc cô-

re- p a i a h o m e n s e men i nos , forn ias do p a l h a pa i a c h apeo dc sanUain-, 

u m a e n o r m e q i i an t i da i l e de confecções e a r t i gos deste r a m o de »cio. 

Em moveis e utensílios 
G r a n d o l i ó p t i m a a r m a ç S o dc p i nho ile R i g a , e n v i d r a ç ad a e em ÍCOJ 

coi*pos, magn i f i c a v t i . i a f e r r a d a de pc l l uc i a o gua rnec i d a d o .. . í l h o , 

- jp t in io m o s t r a d o r e nv i d r a ç ado , bom ba lcão com gave t as o c s c r i v . . - nha , 

pito r edondo corn g r ade e 2 gave tas , bom cab ido para a m o s t r a , e x c e l k n e 

o c r i v an i n l i a commerc i a l , b f i a cade i ra a u s t r í a c a dc r o t a ç ã o , g r a n d e osupe-

r ior espe lho tocador , d i tosdo erysta i h i s cau t é . op t lmo e fo r te co f re de forro 

á prova da fogo , c om segredo o chave , do f ab r i can te .1. C . Ptezo ld , mesas 

com gave t a , a r m a r i o ojestantes, perfei tas cade i ras aus t r í acas e amer i canas , 

e tcadns d e abr i r , g r andes e pequenas , c a i s a a para c o n d u z i r chapoos , u m a 

Instal laçfto c omp l e t a do l uz e l éc t r i ca , per fe i to to ldo p a r a d u a s portas e 

mu i tos ou t r os ob joc tos , q ue ser ia l o ngo menc i ona r , 

H O J E , q u i n t a - f e i r a , 1 4 d o c o r r e n t e 
A O M B I O D I A 

d e a. B e n t o , n . 

AO C H A f l O MODELO 
TELO IX ILOK lno 

Saract imos que este espeeiíico 6 inlal l ivel 
Encon t ra-se em iodas aa d r o g a i a s e pha rmac i e s pr incipao-, om qua l 

l iuer parto do mundo . 

Ü u i j n m t o & 

C l a l - H S p e c i f i c 

N . 140, East :{<) t h . street 

Xeu'-VOUK U. S. A. 

K a L O i r i D O I J P ã O 

c i i c o n i r a - s s o M 5 T T E 

c j M e t n a i s a c j ü i ú ç ã o 

t e m p e i a s u a o j a t|ua-
l i d a d a . Vareio 

E u i S. Bento, n. 34 
( Proximo á antiga casa) 

Ãtaeadu e esc i i p t i r i o 

1 13, Rua hsä Son'i&cio, n. i l 

(iarcia, Nope i ra & G. 

ÇMMim 
l l a m b u r g u r z e s , exce l len tes eiinto-

r i s , c b c ^ a r i i a e m g r a n d e quan t l -

d a e e ne],uni se a ven l a á 

Travessa do Commercio,18 
:ID—2 

0 dr. Vieira de Mel lo 
p u t i c i p a a todas as pessoa• d o suas 

,0 'nçnes quo Ir.itis er u a sua res.-

i leneia p a r a a r n a A u r o r a . í )S ,onde 

d i consu l tas das 2 ao 4 horas . Té-

léphoné Õ04 . l i i-O 

P r o f e s s a r d a v i o l ã o 

D a b a i x o a ss i ^ nado l ecc iona o. te 

í n a v i o i o l n s t i u n i eu t o , j o niusi a p 

s i m mus i c a ! boai c o m o o u ' r o f iiis-

t un i on tos , pelos m e t h o d o s ma is 

a . ier fe i^oa los o faceie. Lecc i ona cm 

eu domic i l io , á rua Hi ima.vt-, n . i . ' , 

o l a m b e m vai á s casas d o f am í l i a s 

po • preço mód icos : recado t , por e.°-

p i:il obsequio , nos cst . ibc lecin icn-, 

t i a do mus icas e p i a n o s dos s i s . ' 

L ^ v y & IrniAos, ú r . ia Ti de Noven -

b r ' , li. .1:1, e dos , r a . E d u a r d o b i i l a 

SÍ I ' „ á r u a de S. Be i . l o , JÖ-A. 

2 — 1 AVcrto il- - c>u:n 

E n f a d o tic n a n t i t V a í h n r í n a . j 

r i n de J T y g i e n o 1 ' u b l i c a . F t o m a n o p o l i s , a i 

de Junho ds iSjõ- Attesto quo tcr.do leito uso eu 
minha clinica do magnifico preparado denorr.inadl 
" Emulsão de Ecott" doa Surs. Scott >V Kownc, chimicot 
em New York sempre obtive optimo-i rcsiilt.tdos en 
todos os casos de fraqueza prodiisida pelas moléstia' 
do apparelho respiratório, ou causadi por riolestiai 

longas cujas convalescenças t io demoradas. í de prodigioso c!reito nl 
nthrepsia das creanças. O Inspector de Hygunc, D r . L u p h p a s i o C u n h > 

As palavras d'este illu:.trado fa-

cultativo sâi» a rcpercutiçSo fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. E m todos os casos de de-

bilidade, emaciaçào ou emagre-

cimento, seja qual fúr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophoa-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a 

E m u l s ã o d e S c o t t 

nno tem igual. D'ahi os maravilhosos ciïe'.Cor, desta prepa 
ração na cura de Tuberculose, F.scrophulas, Anemia, Rachi 
tlsmo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. E excellent« 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

i , venda cm todas as Pharniaciaa. Exlja-tc a legitima. Recusem imitações. 

3 Scott & Bowre, Chimrcos, New York« 

T ¥ P 9 E C H U M B O 

V E L H O 

Coir-pra-se n o e s c r i p t o r i o d e s t a í b l l t a . 

Dr. Euphrasia Cunhai 
riorlanopolis, Sta. Catli., Braii la 

âSSEKBLÉÂ S E R ü i EXTBAOBDINâRIA 

A' rua 

C H A V E S L E A L 

A directoria (!n Companhia Viação Paulista convocu 
todos os seus iiecionistas paia uma asaembléa gerul extraor-
dinaiia no dia 20 do corrente, ao meio-dia, na siíde da com-
panhia, nfim de resolver-se sobre uma proposta de uni 
grupo de extrangeiros. para suíistituirão da tracção animal 
por tracção electrica. 

As nevões no portador devem ser depositadas no escri-
ptorio ria conipanhin, cinco dias nntes da reunião ou no 
Banco Franeez do Brasil e Bhnco NY.cional Brasileiro do 
ííto de Janeiro. 
12—FI. . 0 G E R E N T E , 

Argemro dai Cosia Sampaio 

M o s t a r d a C O L M A N 

A m e s m a m e f o fornece â s i n i c r a s das- crtrtes I n - g l k ^ a , I I o l -

i . am ie / . a f I t a l i a n a P u f m i a d a cm diversas expo . iço«.- c o m m e d a 

iliuy de ou ro e cruz i la Len ido de lír n r a . 

E' o me lho r aper i t ivo , a ún i c a l eg i t ima é a i la marca eabsça de 

boi . 

N8o acee i tem i le outras ma ixae . Vende-se e m todas as c o n f e i l a 

rins e caarg de mo lhados finos. D— 

B A N H A 
i 

B A N H A nacional, marca E s t a d o s - U n i d o s d o Bra« 
s i l , em latas redondas. 

B A N H A marca M i r a n d a , em Intns quadrar!,ip 

Esta gordura pura e garantida de producto suino, ven-
de-se no deposito de 

M I R A N D A & C . 

Rua Caixa d'Agua, 6 
0 « P A TT I j O « u a 

E s p e c i a l i d a d e * p h a r m a e e u t i c a s á v n d a n a 

D R O G A R I A P A U L I S T A 

Pós sedativos de Steeman 
A m a i s perfe i ta p r e p a r a r ã o que 

até lio.jo t e conhece pa ra as rrlr.ii-

ças que eslilo no per íodo da den i-

'.'3o. P a r a os innocentes r.o Cr ie .<< i 

da v ida sofTrtni (antas <Ures, os P t 

nedntii'0-- sfto um J . r e l e i . . t i ve i|i:t-

afunent.-i os padcci i . ei lo^ rio- pc 

qu i n i n e s . 

9eitoral de Cecropia 

Pslmata 
(App i ova i l o pela I nspec tur i a Ge-

ral de Hyg i è ne P u ' l ica do K i o de 

Jane i ro . I 

I'reparado jor Alexandre Rangel. 

E m p r e g a d o s nas alToevõcs d o ap-

pa i e l ho resp i ra tór io , tacs como : 

bronch i te a g uda on c h m n i c n , ron-

qoidõe» , coque luche , as thn i a o om 

gera l , todas as molés t i as q u e de-

pendem do emprego de um b o m pei-

toral o expectorante . 

Pós de Steedman 
Prod ig ioso p repa r ado p a r a com-

bater a coMie lncho nas c r i anças . 

Debilidade 
0 linho fortificante c on i po t t o com 

: q u i n a , caroe , l ac topb9sph .no de cál-

cio o g lycer ina do pl armaeevtiro J-

sii», é , inconrcf t r .ve lmcn lo un i me-

d i c amen t o poderoro p o i o u e fort i f ica 

0 o rgan i smo del i iüt . do , a l imen t a 

1'nri'ita ns AigcMf le í . Aconselha'.,". 

1 > i onvole-ienr.a das enfermid i .des 

g iavcR e pro!un'_'aila , t t , num rc-

3" . os seus oITeitos a t les tados p la 

iMiiT: e p r ccu i a que tem l i do . 

Rheamal ismo 

0 xarope aiitirliei'tnfíti o dopl.ai 

niaievtuo Jesus, é ilu cu ra i n f a l l i i e l 

nas allbcçOes rhcun ia t i cnh 

Elixir da calamba a ™ -

posto 

( P r epa r ndo segundo a fui m u l a do 

ilr. Carne i ro d a R c h a , pelo phar-

n*ai oufi i '0 JoAo Lviz Aires). 

Tón i co rs ton iach ico e d igest ivo de 

g r ande vBlor pelo effeito i n ioo tc r ta-

vel q ue exerre nas molést ias d<- es-

t ô m a g o etc. 

Pastilhas vermiingas 
dc i ho iO la te e s au t on i n a . App i ova-

das pelo I ns t i t u to Sanit-ir io dos Es 

I r i I o i Un idos d o B ras i l . 

B i p e l l e n i f ac i lmente c sem c.mU 

toiia a oi-pui.ii.' tííj l e r i n i s 'Mil 

c r i ança n a d u l t " . 

j ' ro . ai ai las por .hu-o 1. i: Aires. 

P ó s d a P e r s i 9 

r n s cc l i c i d a ) 

Va'., l i tre na comple ta ex t i n c ç f i o d t 

Hi.'. <:-, J er.e ejof, iaiuta-, ji-riuiquz 

HiVMJI.KO*, Mi l l pi-1'lgO Nelli üll 

' omm i i d i i or n . l " r o n t i r t o N u o . l -

. u m , o.i i ua lqu i r t u h t anc i a lei i i í-

i.i. a. 

€6enac de P a c a v ^ 

i.e Anti-ru uu P a u l a Aluduie iru 

Aper r i t i vo 

Yui.lajo.-o peiiia suas proprieda-

dos tón icas c d iges t ivas e d " uso 

agradub i i i i b .mo . 

T i n t u r a d e S a l s a C a r c b i 

o s a c a p l r a b r « u c i 

do f r . r v i d h o p'erroira 

l i i-pura i ivo l u go t a l do . a nguco 

a pp rovado p» l a . ' r n ' a i 'o t l y g ï e n -

Pi ib l ica . pura comba te r t o d f s u-

i m p n r s z o a d o Bangui 1 h toi l rs a- a». 

f evçôM d » pelle. Dobel la complu tas 

men te , ewptttqms, darthro*. tofcn», 

' 'firo-, e. ff ii ein b.-inu cezelilii ' 

rhewmalisiuo. (10...) 

P > V a z d * A l m e i d a 7, Aua ao Rosato. 7 8. Fi 
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200:000 I X T B O H A B B 
G r a n d e L o t é r i ã d ã c a p i t a l f e d e r a l 

A Companhia da Loter ias Nacionaes do Brasil , e x t r a h i r * infallivelinenU, na capi ta l federal,sabbado, 33 de se tembro proximo es ta Impor tant í ss ima lo ter ia de 2 o o c o n t o s que, além daquelle magnifico premio tem out ros de grande valor, conforme se pôde verif icar no verso do b i lhe te 
S a b b a d o , 1 6 d e s e t e m b r o 

0 : O @ 8 $ O G d 
( l i a n i a t f i o B a attenc&o d u r u p a l t a v a l p u b l i c o de»ta c a p i t a l e d o l a t a r l o r p i r a o * a s lo-

t u i i i í c u j o » b i l h e t e » d e v e m » c r c o m p r a d o » d e p r e l e r c n ç i a n a A O K N C l A l i E R A l - d a 

Grimoni & Coelho 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 2 - A CAIXA. DO CORREIO, 531 

S. PAULO 
Adentra parara e repro*»ntanla» d a l o u i p a a b i » ' lo l . o ta r im N a n o maa <lo B r u l l 

NAPHTOCAKBOL 
ü m e l h o r p ó d M l n f c c t a n t - p a r a I m l » m , n i L t u r i c a e t c . P r e ç o , l $ 5 0 0 c a d a I s l a 

/ ) / : / • " « / To ! 

R a Direkt 40—Drogaria M o u r l e r St. O . - R u a Direito, 40 

b» .d . r t f t ) 

H <ee kfkMIN, aamat 
I t W ^ M , tmmati , laja 

I t ' l l • M prte<l|«a. r . 

Kurtpa.-oii i » r » a i . ^ i ,- , • 

>• II. 4., «., ! • 

ouffat lai. «n 'a U l m . . » Ir 

«pinue» i « l>r-a . p m . 

»ar-< M».. fa» q u » . U " < 

du, <Ri|ira«u uit lurai iü* 

• • IviB'» d a 4 Paul» C i f . tan* BMi« f. 
C. A 

MEIO DE SANEAR A AGUA 
I oi eeram«»* KouiumMii 

OAB M O L É S T I A S t P I B I M I C A S 

l o d o » u b r m boja aut d ia qaa oa medico» 
concordam a m dm l»r»r qua • pc 'a t ( i i a <)ua 
•a rumi i i un lcam a maior par le <l«a mul ' Mlaa 
t pMewleaa , U n como A fi'l>M »> ».In• <1--. a 
djrwnter ia , o elioler» n i.imli • a grippe uu 
mt lu rn i a . A » p u i r o n t on urna. Inanidade de 
»nlmalculoa que cliamatn-ie raterobloi o doa 
quse» algun» »Ho o i gc rmrn i •!«• ma l , prrliro-
aa» dorne»« . PorUn lo , u i i u m u <S ln«alubre 
j m n d o o o a t t « d 'eue» mau» eitorobloi . 

Quando u i u »r t rm n u n i c h mul to pur« , 
a pr inc ipa lmente ip.aiulo ,' ' » «a in rpid'-uua» 

tn um l o w r , é prvdeate i » • « m i i r a a a u v 
d ' e l l n l i n e a r a « g u i que ae I» b r . L'uni» pre-
caução que »e dc\e i r r tJni'iBin q u i u d o fa/ 
u iu . to ca lor . ocr.iMln rv » cm que la ir o se 
p r e i l i i l ieber. J.rui i jw'mi n ie <a oiirelro« o o« 
agrirt i l torr». Kvila-tp qi i» lqucr pei igo l»/rn<lo 
|.T«rr a agua per B»p»Ç0 do a'iruns m i n u t o » ; 
o. in lodo», p u r em , pu i r m faaer ferter a agua 

( u « (Am d « beber, im iu ci rlilicAT-ao t« ella foi 
b'-m fervida. 

O melo mai» «Impie», m»t« r e r t a « nu l » eg-ono-

"T í í cõoãVauear a « ( u a cuualale em oeiler u ' i l l i 

r ici iociod te I» t e a i«r<"a am,».« •• p»i" 
» i c » t * « o U c u ' o t 

um poueodr alcatr lO.O a l ra t r io i 1 um antiirpll i-o 
•nelra ordern. M.it.i o» m l r r o t uo i , cau*a 

d« l uda i a» «o» a« luioe-lla» < r a » r , r , J r . i e 
modo, nua per»ar«a d r l l « t u r u a poi» . »A r 
•a lu iar t anua q u i totwaut • bua p r a a rma 

a«»lm da» rp ldrmlaa . 
Aui>K4«iriiie punha «r a l r a t r l n no fundo d * 

uma garrafa, rnr l i iA M I r l la d 'a«ua q u e » • »»a-
eu l r ja ta I lu j» «c<ea no dia. Uurai i la unia «r 
mau» an l «<4*a«rv l r-M d'r l la G . m o a a « u » n i u 
p<ideiJi**0lver*eiM0 um» quan l i d ad " m u l l i u l n i n 
(, , . »1 » i i . . Iiiui» . <e • m • » ! • • ; • ! < • » 
um prudue lo mu i pou<o a c l i i o , t codo um 
got lo a Til r dr » ; r » l a i r l . 

I I H p i i a rAar^u t i o de Far l f , o «Ar ( iuyot . 
enn«effuiu, l.a u u t i r in ia amoa. f»/rr o a ' r » l r l u 
a d u t e l r in acua , «fji.»'> a « la InvrnçAo, acha 
»e » «o i » ru i |oda> a< pi i» iuiacUa. eoni o nn i r r 
d l Ateairto l .uyu l um licor 'Uul c oa r en l r adode 
ale..li K.' t o m o qual pu ta ae preparar l iK l i n l a 
n e a m r m r , quaatl«! ar preriaa. u m a *ku» d r 
aVa i r j u mu i l ímp ida n m u n o «rAcaa. 

|M la- i i uma ou Uuj« coll icre», daa da rhA, 
pui copo u'a|Ua ou l lqu idu qu • ae r o i t u m a 
(jeber An r*f i ' lç4ca,• o b l c a - M a » i m u m a bebida 
incito »1, que pre ter i a d a i «p lde in ia« « da» 
iniileslit» g rave i , e qua c u r a ncxuramenln a 
gi lppe ou InOuc i i l » , as brobc l i i te i e 0» 
ca lar rbo i . i 

V I N H O K K O L A m o r 
— * » r » Y , 113, Faubourg 81 Honoré, PAHIZ, rm todas as riuswAriAS s lîaur.ARiAS. 

C Ô S C A R A M ! D Y 

* , « o « : - « - CONVALESCENÇA das FEBRES - FRAQUEZA 

dos r a í z e s q u e n x e s « DEBILIDADE GERAL - n e u r a s t h e n i a 
— " T 1 Y . 113. raoboaro Bl-Hinor l , PAUIZ. fm toca» » • riu»M»r]*a a DaooiiRl»». 

Phjrmaeta * — 

/ J t / - — 

A S 

P Í L U L A S 
U E 

Ctwrriturm o verdadeiro 

í Especifico contra a 
T O N T U R A S , f Y P O - * 0 * I D f l l A • • O I H N O L C N C I A . Nüo p r o d u i o m iy<.ua»«i. ntm'Collcm.c*Diarrb«mM. 1 

t r.tjbou'0 S...nt Honoré, 1'ari, m « ^ 

—. _ „ a . . • k • m Ê* • • • • J^l 

L. , 
f p 

P r i s ã o d , V e n t r e H a b i t u a l j 
h ma M M am. m a ma A a mm ma A • m HT ^ . - TVT . . • _ « . . m* I n n T\i n nxli.iB 

. U C B I t l i U I ffò l í ü M c 

"£12 iaîb. O o a C o & n i l a, 

6 jirsciss i > o a H X a n t e i g a j 

trja si I m ci t f : Ufa 

i'afe» ./, Idbrici >tiixo 

£ 

J C ' ^ - 1 k K i - Ï T » - » ^ » n a ( ) > | f - . « T { | | [ Í T S I Ç 

^ I b ^ t i Ü Â Í ^ l J ü i Ü l í : ù m 

J , * »» ' t* t î ^ e 
05 teifL^ta» ie . „- t i f I A t k S 

U é l A i , Q Y S K B j ^ p 

' ' A m « 

e m V ^ . l _ O G i 2 í T H ; £ ! ' F r o n ç a . 

r Z i S ê t ê ^ " / . M AIS IMPORTANTE CA/A DO MUNDO • 

M a n t e i g a q a r a n t i d e x b s o i u t a m n n t e i a o n t a d o Acldo toi.so, 

Wurgari.13,, _eí. > e q u a l q u e r c o r p o g o r a o . 

oii.i.KGfc: primeira ezpoih<u ucjnrtn.í jo r>ai-« xaae. 

r t ü W K I f M i r i » " ! » » ' ' « Ï •^V/trrsri 

i Sôilt^rm'lfc Teaírffí.inico^iô - . w . « ™ - , 
, •i.tsiilUi- I . , tu . ' l ïc t , t ftf» ralicii- «MtL iV j t i î™ Ob reluUh.'ot eiluorilivfcr,„, tt** 
• r..'Iiir^I >. • i.ti»»man']»i IjL I 'em <1o nr.- itiwii:» ARecgOea 

'."tu o i If.» u Turcu i l i i ra i , j f i i w ^ ^ -io p « l t o , os Cat i t rrba», 
' C o r . t a i . Q j , , Xumo i ' ä » e^ f l ^ jKWf l r-a^ J ^ a r c a c h l t i « , l-folealln» da 
r Jan p i i ' D k i , " Ca iCOü t i. Opk tR im la , etc., 

St-bre-Cannao, . r i l ^ I „io dío kji:.r 1 • ouruneuna. 
' quc i . a u r a i o i n i t a m e u t o dig rerf.dj j — — 
flr, pitres, ttr.. »»» «fiíisoai BenhuBi chaud, aj i I A eura fez-st com * mdc er,. 3 tnlt'U-
Çutila do relto - i rn dur le o lfili.7,'nlo | to*,ifm dor e iem, o-lar,uem rmrnr oyeilo. 
'lapiKiUmiPari»: f ! i j i ir . .ci iGÍ:NEAO.ri i iSt-L'onoi-à.275.eesli i í i iaiPhin«uír 

S B - o 1 

(( 

i-Mfi r 

VC U DJOCSTir J 

ß z m t 

MINERAL 
1 F E Ü K O 

| y E ¥ E N M E 
l'.itco Apprcvzio 

pela AOfcDüMI» Po MEDICINA íc PARIC 
ClJHA A t-r |j. Ciiloiu'» Fraqueia, 

rtllreu f.ijir „V, ruldfiio QUí-VENNE 
í»ÍÍi.' .' '11 Tniin iii, r^krinsnll £ 

S ^ Ã O R U S S O 

•V » A l l 11. uns A KssKSC ! A — 

1 'x ipa .a l » por . l i i ime l ' u n . I r i a 

., 11 o\ iidit 11 la c mu a. J^ i i ta d< 

11 y iene d» l '"l'i e . 

I i i i iunieiw nltoftado* dn r.iod!"«? 

' lo tlt'elOl* O lio l ü."bOa.1 lio todo o 

critério attci-taii! o i n roo l i am o SA-

H V J Kl s s o pau» rurar : 

Oiiílniadtiia.«, Ncvra lg lv , 

1 tu In o». I'ei inioiiloH, Sard.ui, 

('hitirar, Ku^'ar, 

Liôici itiéBBiftienH. Idem do cab<rçs 

Li-pin liar, rn-pnèi '" i 

1'niitioH, Cai-paí, 

E i upvöca i ut i tnoa . ' , 

Voidfccuiii i!o intei loe v enunu r o a 

etc. etc. 

for' .o i!(!i:u do «toi elle», tão üio»-

pli r l . m il i r iiinr | lopilrdailef. 

i'ti\»d.i tlo toiln a rausticiuado. i.ao 

.'6 alorn.oüía o i . f i n c a n polla, 

irrtit itLindo lu- a alvn;a u m a r i e « 

I.ru!ulu.-. íuK. nilo i!c- appiuccor « 

" ,iiiilias. iia\os t-'.r., ronio —utathi 

quotidi.uian.i'iito loitil lra a vis ta e 

ru i a iit tli'iiu. o iiillanimaçOoa d'vi-

llios. 

Clínio anua ditit i illi ia, 6 fup» , 

rior a ttda:- a i r liu.'e i onhciiilaa-

porijuo, ali'm do alvc.'rr « drutcF, 

fort i l lraas u-eii^iva-, rti ia as leridaa, 

|nl!.in:riai,'fn'S o doro» do r.nitcs. 
0 HABÄO RIIWSO, quer usado 

onio l en i d l o , quer ruivo airiia ih' 

«toilotto», t un a nervi : idade em 

ca;-a dc familia. 

Fa i a us n> . faneinUiro: o SAI lAO 

Hl'St-0 t de uma uliiidado iiia-

meina ; longo dos rertaios inedií-oF 

este 1 parado ii lio mu pioveité 

Inealru.avel. Assint a t t n l a a |'lb-

oralidado dOò trs. faznidi itoi . 

1 l coi'lra-ie â venda nu drogar!» 

I)0i-csi:aii0* : B A l f J U l Ä I t , 

C A S A B A R L E T T A A G E N C I A DE L O T E R I A S 
LARGO DO ROSARIO, 12 Cosa f i l i a l : Travess : » d o Comraerelo, n f» 

A n r b lc!i* e i r a ilo.-ia rapi la ' , p.d» no curto poriod» do «na f und i 

<lo il lalrlbkiu A tua ficKUcau a imporlanlo romnia do M) CONTOS 

l o i t u i n do i ru ip io «»ta rara unia \anada « palpltanto nanirra-

(fio do bill.etris, « om l ü a o iwpoitavul puüiu.0 u va habilitar-.a uai 

t i quintos i o k i i a a i I O T E R I A S DA CAPITAL F E D E R A L 

AGUARDENTE 

enc3n!:a-$E on 

t ' A S A D E 

FALI Sil iV C» 
r.ua Florenelo de Abreu 

n. 121-A 
.Ii) ' .. 

TECIDOS 

íSisiecimcnlo de prim Eira erdem—Único no seu gensro 

1 1 — R u a 15 de Novembro—11 
Frequentado pela mcllioi' sociodadc, continua a fornecor a sons uu-

ineiosos frequentadores uo 

Q f t í i í l t f l n — — j g z Chüiolate, gemniadas, mingaus, eafé, chá. 
t S S i a U H O 5 0 l B ™ " " n i a l o o leite especial. Reiroseos d« todas 
as qualidades o vinhos, licores o cervejas do : mais acreditados fabrican-
tes: tudo com esmero e prontptiilfto, o no 

i » / » í « é ^ iB«»s i «< i f t _ „ ( - ' " ' a s peixe, camarões, oslrati, cou" 
« S a t ã s ? f e S i a i i i e l H — t e l l e t a F , lllets, omelettes, presuntos, ta-
ninos' e muitos manjaros delicados, ptoparados 

Â„ , á j e . fl.-f, £ > Í » » » | a t ) 0 ' s n í l direcção da cozinha uni dos 

19 I i s l K © § > 3 i » G I B melhores chefes da arte culinária, eontracta-
do espccialiuunto na Europa , para o serviyo. do restaurant o a 

a iS 0'taheleclnien'o ostA exclusivamente a 
H « 1 «argo do proprietário abaixi.-a-skrnado, que 

não poupa esforços para liem servir, rccoher.do c attendondo ás reela-
maifics de sua distincta freguezia. 

possuindo em S^n t 'Auna unia chacara, está 

i condições do fornecer leite frio, morno 

v qi.o .tc por p:0t'0s vantajosos, a 0011 réis a garrafa e a 8 0 réis o litro 

l à SSç f ue ! ! H o m a n o 

ta 

S t et x i C . SL r c ~ i » 

Mudou-fc para a ran l ' lo i inc lo 

Armbrust A l ' i l " i 

1 ) 0 0 ( 0 0 0 

C c t i t ï B t ï f , 1 8 d e s c í t h i r r ^ ú , r p ü b a d o 

O i ro jr ie tar o do . i i feliz agencia, chama a attençãa d i rcspolta 

vol publico paun.' lai .u, para a Ú K A N O K LO'; I i i ! A D O N.VTAl, cujo 

I n mio maior é tio 

1 . O O O : O O O 0 O O O o * -

nue esta fo iz w c n c a j i vendea no «nnD pa sa io , doi . i ronto is imoi 

f o r esro mot ivo devem dar preferencia para as c impraa do bill .et's, 

—i,i.e o dotado de uma |alpitaiite numeração—ai ha:n--o deado á á vend i 

I i X T D A i v Ã o EM 2:i DE 1 BZËMBR0-- INAD IÁVEL 

l . c r c b o enuon imendas d o i n t u r i o r 0 d o u v an t a j o a » c o m m i s r í o 
K e t t c i i d o us l emussaB coin p o n t u a l i d a d e . 

i!L!Z\[{IO BARLETTA 
i a f f a s a r i o , r » . 1 2 S ã a P a t t ! 

*Èm de Teci de li )\ÃJ 

D E 

âLEXâTDHB RA37ÏKÏ 

Lojí rio Japão 
s o m e n t e s 

A c a b a r a m d e c h e -

g a r s e m e n t e s n o v a s 

d e h o r t a l i ç a s , d e flo-

r e s , d e c a p i m c a t i n -

g u e i r o r ô x o e d e ca-

p i m j a r a g u á VAKSJO 
I t i i i i S . R c i i l o » : M 

( P R O X I M O A ' A N T I G A C A S Ai Atacado e essriptorio 
Rua los? Fonifaiio, n. 33 

UNIS MAIMTIMOS 

L I V E R P O O L BRASIL 

ftnj Ruir Pliti Slum 
UHHALAIIPOIT èH9»f 

Iterrlf» da pa»«»t» 'r»» p ,- , 

nova v u i t s 

OPAQUÜT: 
B U F F O N 

» l u r ado l l l i da Jau« r i , tu j , j, 

d i i o i l t n r , para 

I IAHIA . I C I tNAMULi ) » 

Rova-York 
Eato p%qu» t o p r o p i r o l o .1 vol 

p k i aaga l roa t odo i oonfort J;.I> , 

»ar i V « |em a bo.-.l > in» t.j> , 

or lada , v i a j a m m a . i l a^ l t * . " i a 

v i a I n f l a t a r r a a u j o i Ixuol . 

v a u i a n t a a d a b a l J i i ^ i i . 

Bacebou i-aa p i a a » » j u j i l , l > . 

a 3.> c laaaea 

P a r a p n a a a x o n i i m a l a i n f i r i n i . 

9>aa. t ra ta-aa ooa Hau l ja . / .a j | 

a / i n t a s 

F. S. Hamoshira & C. 
B U A lõ D IS N O V E M B R J h l 

N o U i o da J i i u i i r j , j o j i j i a<a.i".ii 

Notonl^egâ^ SG.L 
Ral' Marçi 58-H J d) Inri 

r v ï t a l a J F L e s t l l r 2 . g r I o : 3 3 í i 

r r o x l m a i uil i ldaa de Niintoi e do Ido do Jane i ro , de va ,or"< 

N I L E , do R i j do Janeiro . . . Fins de m 

C L Y D E , ao Santos . . . . 13-13-'.''» 

D A N Î T 3 S , do Rio de .lanolro . . 18-10—9:» 

T l I A l L E ä , du Santos . . . . -1-1 J— VJ 

r l i I . 

O M A U N i m o PAItCÜIB I S O L f . 

5 MARCO DA M E I A LEwUA 
n ái^CPfipiõPIO, r i r a im 

Parti-ijui no comniorcio rm }.cr i q 10 encontr.inU 

•ianto c alíaíato» arando varioda u À-. .oiis productoa nV 
OH S1*.'. coninier-

conio íeiani 

PENTEADO' 

Ercíipíorio e deposito esní.al 5 7 
Vende-to noste depo ito toda e qualquor qual idado do tecidos ite 

ã, como rojam : tarjas, ehuviolp, casimiras, flanellas, loliortores, paie-

nos etc,, á preços :!•:> "|„ niai' nu ratos quo os dos similares exUamn i, 

roe, a retalho, oni cortes do taiiiiinh i iiiininio uo u metros de cada qu;«-

idade, á dinheiro. 

Os senRiioires aitaiates do isiteeis«1 do Es-fado poderão pedir coáíocçao de »mnoütras, cora preços murcatícs. para por ffize» 
D«e i í a o s s e i K t j ï e t r î i t î c i î s , c i « a í 3 5 í i s » ' i a a r e m e s s a 

d a i ï 3 i i | 3 0 i » Î B » s 0 j a d a s n s a s s a t a s . M 

á m m m 

P O I a Y T Ï î B A M A 

Grands 

C a s i ' i E î I r î L S preta 

C b c v i o í e s preto, 

e a 

azul e 

phantasia. 

GJF . 

tanto 
C f a a l < P reta. em cores 

e s , grands '/aridade e a sertimento em padrões. 

Acec i t : i-ae ijí » ' q u e r en t o i n i n t n r ! i i p o r i i i i i tnç."io, n ; b i imos í r i i s 

Rua da Quitanda, 14 A 

C c m n . a n d a n t o T . R . P e a r eo 

îï.ïlîl) toneladas de registro 

o i p f r rdo co Rio da 1' iata, brevemente, v ia Rio do .Janeiro, . a lnr i , ife-

pO'- da miiispiii.a\ei tun .ora , pura 

tfiaceió 
L I S O O í à 

S o u t h a m p t o n e 

An tu r . pp í a 

P a r a p a ? » a rona e m a i a tQ f j r n i a j j j a , d i r i j i c-31 a oco,-.eia em 2. 
r a u i j , 1» Ulu— l tua l l o ^ l o a u 

COMPANHIA Cüixa doCoirreio, SC LUPTON 
R U R O E S . 8 E ' j r . J , 4 l 

12-5:'".. 
P . P f i C L O 

.t u A y/.IM 

f r e p a r ë d f l g 0 9 S i l v a ftpsuja â 0 . 

m IDOÂS fS F H i C í e S í 0!Í']SÂÜL\J 03 BRASIL 

Tonic« anti-febril. Convalescente ilaanio-

Licor concentrado. Succoda-

Acon>elha(la3 int niioaiit; 

línipiegadaa con-

To-

C l Ê E à DELLA QïïâEBIA 
D i r i g i d a pe l o a r t i s t a O AV. A N D R E A M A G G I 

K O J E — Q F . ' i n i a 4 e i r s , 14 d e s e t e m b r o — 
U" récita de iissigiiatiirii G E A K B S NOVIDADE 

l ' r n i r i i a rcproientai/ao da comedia em 1 actos, de l 'ablo Liiidao, inti-

tulada : 

Direito excluf ivo do representação concedido pel" auctor »0 

(iri a Maggi 

A acção passa-se na cidade de Berlin—Época presente 
Preçoe <lo c o s t ume 

venda, das 10 horas da manliA em deadte, 
i 8 8 e m e i a b o r a s 

Os bilhele- ae1 ani-ie á 
M bilheteiia do tbeatro. 

ui-ioit do eapectaculo, have r i bondi para todas as Unhas. .... 

S e i t c le i ra , grande feaeeee da moda 
> -

trangeira. 

O sabão i 'arneiro tem tido magni-

fica acceitai,ao no mercado. 

O sabão Carneira é excellent». 

baratíssimo, sem temer competenci» 

» i r ^ r * » * * * " 0 ' " b â 0 c " r " e l r ® merace a pi-e-

S P A U L O ferenc ia do publloo. 

SOUZA CARNEIRO & C. 
• R u a d a U x V t o t a , 16 -

8 P A U L O ' 

& y u a i i i ^ b a a 

lesiiiiri j r r a ves . 

filcratctio S i l v a A r a u j o . 
neo do Alcatrão de (iuyot. 

G r a g e a s d o K s m o g ' o b i t i a 
e chlorone. 

ü p o a e a s d c c a s c a d a a a g r s á a . 
tin :i prisão de ventre. 

EliiíÜ!» c a r m Í H a i 5 t í o . I^tomaeliico o carminativo. 
: ! i ' » ó p ü u p e p i s c o c i o t ! ? , i E a r t o s a R o m e o , 

ni-diircstivo. 

E f i i : s í » t ! ! e F e p p o p ^ r t n a . Knxaqueca?, gnstralgiaa etc. 
t í - x í p d e Pa2><i»n«i. Dolii i'.so licor de mesa. 
r^íéjürü' d e a c i d a g l y c e r i n a d a . I'odeio-

Rii digestivo. 
Eílsttii« d o P c p s í n a e W ã e ^ í n o Mupeptieo notável. LEI.jsíc* tónico ríevr*as4íJon5co, t!o ds'. Rocha 

IF a r i a . 
ESííiEc-1 d a g j /MCca rd i a o d o r a i a . Contn moléstias 

da jirile. 
Q j ^ ã a s d a s a ú d a . Curam e preservam a constiparão do 
ventre. 
Snçges&a. Farinha lactea phosphatada. Alimento completo. 
U C O P d i g e s t i s o do papaina chlorydrica, pancreantia e 

diastase, 
r í a y i í e a í a f l u i d a . A melhor dc todas. 
O p o d e l d o c corí»pcs4o. Km fricvOes. 
P a p a i n a (pepsinavegetal). Nas affec^õcs do tubo gastro-

intestinal. 
P a s t i l h a s b i -d i ges i iwas . 
P e p t o n a s o l i d a . Alimento. 
P t8u i as d e Easstoro. Anemia dos ceiitios nervosos. 
P í l u l a s d e E v o n y m i n a s . Purgativo, desobstruente do 

tigado. 
P í l u l a s r e g u l a d o r a s . Empregadas na atonia intestinal; 

purgativo 
Vinho tonico. 

do Bj'stema-nervoso, 

Maw SàJmifciïijjh] DiíijMííííjVÍJ a i ; 

Serviço scnmii.il entro dau to i e I laiui i i irgo, o u 

Jane i ro , Bah ia e Lisli.ia 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

PELOTAS u 
TIJ UCA y., 
S AO PAULO »T 

esc il u ji i l > ií' j Ir 

O paqueto aUarni® 

Capitão Scliuever 
la l i i rá provavelmonte loxta-folra, 15 
do corrente, para 
1(10 Ul i JANl i lKO , 

BA111A, 

u v i í B u a a r ) o 

COPKNHAQBN 

O paquet3 a ' b . n . i . 

Capitão 
ínliirii depoi ria 

mor i p i r a o 

RIO ü iá J A N ü l i O , 

LAU. A , 

KO 

//"ir Ur 
inii.rpen. 

n \:,i;! i ) 

Preço da 15CS000. passagsm ds 3- classa pari Ziisîm rs, 
Todoc- os paquotoa da Companhia sí í i do o i n t r t o j i i i I 

minado» a luz electrica, possuindo osploudidaa a o o o m u n d a ; i o j ,. 
tagoiroa ío [ "o : ! 1 e l i j i j . 

I 'tcyo daa paasagotis da J» classa, para L i ab i i , l i 13 i l l . 

I D A L. J i-lj- > 
1UA B VOLTA L,. 17-1 -J 

Reccbein-so passageiroa para a] l lha i do j AçAroi « Mi 
Companhia vendo passagona diroetaniouto para l ' a r i i , i l l L'.i 
sendo od proçai do 1* classe, Fr. 2d. 15.0 

Para passagens o mais informaçjos, com 03 a^outo j . 

E . Jo2oLr i s t :o3 rx Sc C o m p -
Rl'A DA QUITANDA. 1,-1» nul 

O sabão Caruei iO o muito ocon.-r 
mendado pela sua haratoza. 

O sabão Carne i r» dá magnillob 
alvura á roupa. 

O sabi.o Carneiro tira todas ar 
nidoae. 

O sabão Carneiro não con! m 
mater.as nocivas i.os tecido». 

O Milião Carneiro,é do muita :eo-
nomia. 

O sabão Curnelro ó considerado 
o melhor do mercado. . w 

O sabão Carneiro conipeto em • K o l a - c a c á o - q U Í n a 

qual.dado com qualquor marca ex- j Matte-kola. Reconstituinte geral 

frescos e superiores,— são 

novos, superiores—, são os 

de extraordinaria procura. 
Sabonetes medicinaes, 

08 mais preferidos. 
Pabonetes para toilette, 

mais vendareis. 
S a s t i l h a s c o m p r i m i d a s , novas,—an de maior procura 

D E P O S I T O : so-iedp 

R u a I o d l M a r ç o , I a 3 — R i o i a J a n e i r o 

Mala Rea! s. 
O PAQUETE PORTÜGURZ 

P o r t ü o ü e z e 

Entrado em 2 2 do corronte, eahirá no ília JH do mesmo ; n r i • 

HAVRE 
com escalas pelo R io de Janeiro^ EaT i i a , 3 5 a " ' 
cente e Lisboa. 

Este paqueto tem esplendidas o eonfort.ivBia aceoainud i . iiu l»w» 

paeeageiroB de primeira, eogunda e terceira classe. 

Preço das passagens ds 3' classs, para lisbia, 
Para passagens, fretes e mais informaçiiee, oom os ígont .s 

A u f f u a t e L e u b a & c o m P -
2 2 - A — R U A D A B 0 A - V 1 8 T A — 2 2 - A 

B cem oe b i m b o b aem Baetoe—23. rua Qaiftae 4« Novaaibro. 

I l lKÇI I I 

*:SS 


